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CAPITULO   111 

Vaçcina 

™_ 7 
■ -.*   . / 

^•^'íSJI 0' ,pae,' *tttora' e onradpfes e toda e qualquer pessoa que ao sen oargo ti- 
▼•Mnx indivUiacw oflo ▼aoomados, são obrigados aprolental-os ao Taooiaador desta TíIU nos 
dias designado» pela oamara, os manores até 3 aanos depois do aasoimeato, e os maioros 
logo) fne ettejam em tevi podei^atilta de. 10|OO0Jdnplioada.na reinoidenoia. 

Aift. 88   A TAoidá teràj^gar em ama daa sajàs da oamara manicipal. e será foita por 
quart«ir«op.    _ ^£ 

e tudo quanto for necessário fará a sua appliosçSo e oouser- 
>■■     i requisição do vaooinador. 

A rt, 89   Tailo a 
dertsMtar anlmaas naa 
as suas oolhoitas, salvo 
uho», sob puna de 

Art. 60   .Todo o 
linantes, oon» 
ier& ipultado 

Ari. Si,^|K formii 

proprietário* o; 
depois de avi 
a sua ousta ; 
serriço a o»rg( 

torras um, comutuin quu  doitar roçáí nas  meimaa,   nlo po- 
tiKuéras antoH quo ou «ooios Jas roças   unidas tenum  feito 
ndo as ditas tiguóras, de modo a nto^oausar damno aos' visi- 

ulta e indemnisaçio do damno oansado. , 
ou outro qualquer que icer fooho, que utilise aos seus oon- 
paía ajudai-os neste mister ; aquellu que a isso W   reousar, 
rà obrigado a pagar a metade do serriço. 

iros existentes eu lugares db  aerTidtto pnblioa, serio tirado» e 

W.-J.l—tizpt -fc*.. 

- AH. «4    O pus T; 
Taçlo, será forneoidi 

O^PITULO IV 

Generot corrupto? ou falsificados 
'■ 

-, 
^r^ S8 , J0*» «W11» Wí ▼M8'»  expuser A Tenda ou tiver em deposito gêneros 

■*""* nfaU4oado|, inaorrerá na multa de 20J000.  que seri duplicada na roinoiden- 
i p«rd« dos gêneros, que serio immediatamunte consumidos, 

a L Si?0'1")1 i dQ" *eil8ros «orruptos 4u  falsificados se effaotuarà depoi»-(do 
exame de pentói nomeados em numero egnal  pelo fiscal e dono dos geaeros. 

Art. 87   K* expreslamente prohibido a veada de íruotas  nao sasonadM & excepção 
di^uelMM que n^eçao verdes nKo süo nocivas á sande.   Aos iníractorea multa de 6$000, e 
duplioai» na jrauijüdenoia. 

/ ■v.,,- ^.y- 

ida* 

^m 
: 

Osmedi( 
íbilitaçdaa p! 

weni 

jà eonheeidos no mnn 
Art. 3»   Fio* 

muito aotivas e preparai 

í^ prgftrlptpi 
§ Uaioo.. O que dei 

CAPITULO   "V 

fedicina, pharmaeia e hygienejpublica \ 

apresentar á câmara seus 

hor» do 

cirúrgicos e pharmaoei __ 
poderem exercer as suas profi 

rio muItadM em 30$000. 
sados dasXtbrigaçdas prasoriptas por este artigo, os profissioaaea 

-,io« . \       ,5. ^T: 
assamente prohibida a vendo de drogas venenosas ou substancias 

pharmaceutioas fora da botioa.   Multa de 30$000. 
utioo que vender remédios deteriorados, alterar ou substituir o» 
as receitas, será multado ha quantiààé 20$000 ri, 
r de transcrever textualmente a* reoèifas  nas vasilhas o envol- 
capriohoaam,anta.deixar de aviar qàalquer receita a qualquer 

SS^Íte^etó9^^^^^ 
do médico Tseffrerá a multa do 30$Ü00 

j^fI7 4f   Hinguonrpoderá eTt^^M«««■• casa de saúde   sem prari^ licença da câmara*1 

■ua dasisnari o lugar para esse flm. Multa ífe3a$Q00, duplioada n^eincidegaisir^— ;- 
'     á.*: 43   Ninsuem poderá receber para tratar dentro do qusmô da jpflvoaçío doentes 
de moléstias contagiosas, sem prévia concessão da câmara.   Multa da  30|qp0 ao infractor 
èié será obrigado a retiral.os  immediatamente, "^J^f^J^SY^i j.» 

Art, «Ninguém podará depositar nas ruas, praças, estradas,  e afc"" ao «ervidío, 
K mort,,, nem qualquer objeoto em estado de putrdfaoçâo. Multado 10$000. 

icidonoia. 
is donos dos animaes mortos a que se rHfera ooto artigo, 
-os no lugar designado pelo àsbal, no praso de -8 horas. 
o iníraotor obrigado pelas' despesas do enterramento, 

aSfi 
ter «asa de nõgooio, vender e preparar para 

aaijíliwoiiavi 

mandar ontem 
i 

si» obrigados a 
Alem da multa 
quando este for 

deito artigo, 
^toMitotfÓ* mo      tico     outras pessoas que 8offrerein ^^^ contagiosas^ 

i ,    Tender gorros comestíveis.   Multa 
nío 

pi 

ao inl 
i Aií. -^fr—A^faip»*^8*ifBâri^lugsrõB—ãprúpriãúõ» 

*' etieos faserem seus arranohamentos I ou moradas 
ido de esmolar na villa. 

uoa   iiupuroios   aa 
o que nlo quiser 

viila, para os 
obdeoer ficará 

<r qa«4h «a» vuees fiser, sempre que prejudicarem o» visinhos, 15 dias 
Belo n»pal, sob wna de 80$000 de multa e da lextinoçlo do formigueiro 

porém, qe que  forem notoriamente pobre»,   floaad<rent|o o 

oiPITfa^fii"-'^^^ "■--■    '      '   ^ 

Negócios   fraudulentos, esmolas para festividades, mendigos « rifas 

Art. 62 O fiscal quandb encontrar qualquer pessoa fasendb negocio fraudulento ou 
de má fé, vendendo á escravos, menores o as pessoas ignorantes, objectos falsos por ver- 
dadeiros, ou com pesos a medidas falsas, officiará incontinente a autoridade policial, para 
esta proceder como entender, sob pana de 10$000 de multa.        \ 

Art. 63   K' expressamente prohibido esmolar-se neste muo|oipio;  éxcaptuam-se : 
§ 1* Os mendigos que aípresentaram attestados de pobresa, do parecho, do delegado 

ou subdelegado de policia. 
§ 8* As oommissOes ou qualquer indivíduo com aubscri^çle para obras pias ou de 

palpitantes necessidades do município. * 
g 3* Os que com bandeiras do Espirlto-Santo ou sem ella^, forem festeiros no mu- 

nicípio, e os de fora que tiverem pago o imposto da tabeliã junto. Aos oontraventores se- 
rio impostas a multa de 80)000, e duplicada na reincidência'.j  . .-H   , / 

Art. 64 Quando por qualquer modo constar a vendei db ãcfíns fõií cantellas, de lo- 
terias particulares, rifas dqf qualquer espécie, ainda mesmo por meio de vispora, nlo au- 
torisadas por leis, os liscaes, sob pena de 2O|000 de multa, darlo partes ái aatoridades 
polioiaes para estas providenciarem na conformidade da lei. 

)• U n»«.Bii, m»itm 
•»•■—Ctanaialna- 

—tl>li«Uoa-M <lo 
•aaprlaiaaU dt •*!•• 
K  d*   ••rnals. a rwai 
■■■ ««pt» do Àtctrdaa 
41»trlttt um *pp*IUfla 
•m ••• ilt d* |«rjr d* t» 
lubr. d* 187T, «aadsa 
ilicUaAjsp* *» pr>»I» 
^ Ctanürs**-** *• ■ 
■■krtrU da Itãtmim, q 
atsaailrasi • txtrcii 
Íkl • da •rpkta» da, 

WetCorié» d» 

Uí» » J. i«i» d. dii 

/ ( Conítntia ) 

v—"^    Dia H d* Agètlo 

2*8BCÇÃO 

tsu-aia. 
|*v*rn*, pira •» 

•• lagac »»t» 
(•,  • ncaiaadai 

Foi dMignad* • d!« t da  Salsa 
•a ama daa ailu da ■••rataria d* 
proasdar MS. tasass du caodidtt 
da aniaasania da maaaa  idarati 
p»í« tztminadorti •■  drs. Prtmjbw Jallo dt C«B 
••l«la, Jo»qaim RtbarU da  Àsivfcd* Mtrqa» Filho 
a Arthar Caiar 0«ia«rSu.—Pi^rta-a* aa dividas 
toaaaalsasSd». 

—Miadca-sk iwlaiUir  B* liApisl* da aliantdoi, 
••mo paniUBUlá'partitaUri •Mamata José B*BI 
f«»lo. '   s-     ' '.       í 

—DMlam-sa •• dr. LioMdi i Mtraéadaa da T»- 
l«d» LMSI, flor a pr«sldaa*i nlaata do larTleo 
qaa • BtrS* do Mastbábas ora Ua i laatraatlo p«- 
bliaa, (ffttaMadt p>r» ■atain «ppltssdo* < SOMU do 
iaatratgl* primaria do Plraissi aiaga 860 aanspla- 
rss d«a ««apiadCM pala ao;iai ariaaiatdos. 

—CümaaaUaa-sn  d .«a»aA «»aoà«lD«l. o a* ao» 
-   ■ -    -   c**t»>ln  fúitohàt   ilqãsfrt  a «attM, Faiiibtrio 

jtocorioai d» dolibarigl* íKme» ia «amara qao ■»»• 
^tfatioatlaaar a r«a«VBtfU aa mal dai aWaiii do 
lioança para miai do nse^U, foi aa BK>aato data 
pr. fjnd» • ••gaiato.d«ipaaiba ij 

« A' vista da* di»p( ■ çS«a dal «rfamiijito aaniii- 
pal vigoaio o d»* ruSio allMadaa aa parittr do 
doMabargador pr*«ar»dor da irSa, a : 

C»n»id»r»od» qn» a ••atra f aaUlpal da •apitai, 
•a aa» dalibaraplo d« S da-Jafh* da aorroato aaao. 
raiaUtpd» a «abriapa aanail dia al^arái da UMaoa. 
cinsU-ao i-dH^piioí» «Iara alpuitlva dM arti. Kt 
• 803 do Mdigo do fMtaras vl(OBM. qaa aitatitm 

lotarahiadi 

^..ala.—A* 
ia iaitrao- 

profMior da 

prar*tBçli  da praia pira aatrtr 
vista da iafarasçle da iaipaatorla 
«Ia pabllci,. nl» tam 'logtr o qaa ■ 

Do Fraasiaoo daa Chagas Aivaroí _ 
aatsglo do Rio âraado, padlada  triata'dia* do II- 
•oaga para tratar da ■•• aiad*.—Idaa. t 

Da Salvador Ifoaalai, Oarlo* QBidagli, B«av*a- 
tara Caprlgllano. Jala Baptiata Barthimaaa, Jalo 
Maatal da Silva, pidiad* saraa Ba^rallsadu bra- 
lilairoi.—Cama roqaaraa,      f^r 

ABDITAMHTO AO BM>aBiaiiB  aa 30 OB laosTe 

RttuêrimtHia itipaehai» 

Do Laapoldo Miriada, padiado oar iasaripta aa 
liota daa aanearraatas •• lagar vaga da aasaaaaBia 
da ■••retaria da gavarao.—Tdadp atmpIoUd* • aa 
moro da " 
•ar««. 

doiBSHBtos lagaw. s*ja admlttido a a*n- 

qpa-^ia lioiaga* dota li ■   ma  poitaraa aarlo 
••BSSdidas p*r altaifa a raq idridM jao praaidaoto 
da ••■ara a só torSo valor a) t 30 da JUaho di sada 

atlaoelo 

Art" 47 ""E^rohibido iãvar-se roupas de doente» de to^"^0^ "f0188*1" oon' 
mm. mu foutoe de «goM desta vüla, sendo as mesmas «ondusidu de modo coirçoniente 

ela3S2itb.S d. POVSU am lugar designado pelo fiscal. Multa ^fÇ™™ ^r*"' 
a lavmoaa . pnàlMd^aos moradores desta villa, sob pena de multa de lOIÜOfr. k " --  --:-*■•—   que serSo trsnqnea- Art. 48   E' proh-  , 

f t*~ OoaaerraiMmmttndo ou «om ogna estagnada seus quintaes 
déè M> «same do fiscal nas suas oorreiçSas periódica» 

TJT Cevar-se porcoü dentro da villa, aem as precisas cautelas, ^ modo a 
daè i SiinhMToauttr mWea á salubridade publica, soffrerá a-molta de 20$000 
eòm as devidas oautélaa, nlo excederá em tempo algum, o numero de dous, os o oòm as devidas »..»... -~JM r. . . 
-   Art.'48   Por oeoasilo de qualquer epidemia, 

aseordo aem as aatoridades polioiaes sobre os 

de modo a encommo-' 
e mesmo 

cevados, 
a câmara municipal, providenciará do 

meio» necessários para debelal-os. 

OAPII VI 

tura A gri 

O dono de pasto do alaguei é  obrigado a conserval-o com fecho de lei, de 
da res- 

^^M   ^MuXq^/^Teso qualquer animal caviar,   muar ou  vacum. 
— ^««úi M MU dono^l ao ««ai. quando ignorem á quem pertença ;  aquelle que 
SSLnXíTíáfn"   ínün««.  privandios assim de P-^r*'«V"V^/u-n d**fr      J   Jtl ...làaar Mrma oaasar damno á an mães alheios a tornal-os defaituo 
«ada. « ** «•♦"fjSfflS ?e multa, além da indemnisaçio do damno causado- 
^Tlf^T^aoS^ tiver animaes oavallares.  muares ou vacuns perto das 

Art. 88   ^^"ffiodffio, wus nsiohos. será obngado a recolh^l-os   loga que o 
Ume lavradias e que «"^W^ ""«anca dê dnaa tastemanhas, e nlo o fasendo  no 
0f^%0hoa

1Xflndjtíqí^onoCdT<í m^ 8.-1.   V*™* J^asp, d» 8 hor^ano^w q»»^_« u ^   ^_t„iiinhm,     Aa% loao o infractor  multado na 

CoBsIdaraado qaa «art. 813 
naa srCa az«apçia do «ipsçio 

CoBKidoroBda qaa a* diaj iiioSss da* srto. 168, 
167, 168 a 100 dó «odlga d« plilaiBi. invaoadM »•- 
ia* ra«.rraBt»a, cia «aatOa Eriéalto altSm am '•- 
f«raB«iB a» tampa O i dangl dos atoaria do »••»- 
ça, para oaia* d* Begaaio o p ir iaao ala tom appli- 
•a«Io á oopario vortoota^ ».   „ 

CoB«ld«BBdo qao o »»!•• a. 184 do 8 do Mareo 
da 1861. tambaa invaiada | oi» rooorrautss, ala 
pmodo a* pr.ièaU •••o. i tis W<lf^5■•lT•,■■• 
Sovid* aooroa do aalla a7q«0 ali» aajaitaa as UaaB- 
ça* dai aaaarãS fflaaiãlpãM | 

Mago proriaaato ao praaoi to rMarso, o SBBUBU 
B dalibaraçia da aaaara ma ilaipal da aapital, por 
•ar aaBHBlaoM á lattra o ai •opirlto do aodigo d* 
poataraa da 31 da Maio ds 18 5:» 

ornoio SBSIACBABO 

Dodr. laapsatv g«ral d« Instraatlopablias, so.m- 
aasicaad* lar a pr.faa»aril du Palaalras, •••ta 
•apitai, Aagaita da Patla/Potlt, assaaido o «sr-. 
•lalo da aaglststlo.—Ao t^raaaro provlaalal 

DjUraioon aa ao 1* alrargllo do «xsrslt*, dr. 
Jala Thaaaa Carvalhal, qao OB viita ds CoaaaBl- 
oiola toUgraphloa da miautsrio da gaarfa dd 89 da 
•orr«BU aas, laça asgair pata a aolaaia militar da 
Ilapara, aa mooçía qaa aataalatnt* aqai ■« afha, 
* aodio* diaigaado para labatitair o dr. AsMndi- 
aa AagalvdaaRsia. 

aBQrMRIMBNTO BBSP*OaA90 

Da Euiabio 8u»sax —K' thsiaaraxl» da (aisuda, 

13 Blo fartai 
algaaa ; . i v< 

4* BE 

O* dr. shafo da pollola, aalialti 
d* •oatraelo falta pol* aabdalw 
•o do Balattei para alagasl  d 
•orvir(da prliio o qairtal.—Ao 

Do ••blalogado ao Biata AaloL 
dloda aagBaBto de forgi.—Ao dr 

•vneus 

oar» provlaalal. 
daSliaiM pa- 
bafa 4» psUsta. 

•    ■ 

i 

Paula HI 

«»Bsogio   j 
Palaaio do gsvarao da proviasla 4a S. 

81 da Agoato do 1880 T 
Ba roapMta a sW ofl»l» 4a «T da fcako ultlSM* 

aa qao aa MBiaita aabrs a raalai 
%(1B* Carlos da Carvalha, aoatra L 
dada por •••• Jaiao •• art. 11 |S* do 
8617 do 14 da Navoabro da latt. aa g^ssisadbã- 
bariaflo do •oao ^otatavos i 
Joié Bata a Laiia, aaiaroa 4a 
om vlrtada 4a qaal aaUtala «w a asa.. 
gafla oatlo asjslloao* dolo priaairoa a qaa aaa aa- 
gaadaa é imposta « obrlgaflo do pwtar sastll— 
por tns aaan, até '37 da lotaabro 4a 1M7, 4aala- 
ra-lha qaa. ds ooitrdo ooa a aUaaala taraalra ia 
•viio da mlalitarlo da auftaltara ao praoiddMS «B 
proviaoii doMiaas d* 31 do Mar«o alUsisr oada aa 
dotiralaa < quo os   llbarlts da 00 aaaoa praalaa 
• sarvlgoa «té 43, aa 4a 01 alâ «4 a aa 4a « am 
« diiata até 66 » o oim o «viso da 10 do Abril 4o 
aorroat» aas* ao proaldaoto da pravlaaia 4b Bapirl- 
t» Saato, doolaraad» taabsa qaa « aa Ubarlaa 4a 
< 03 aaaaa a(o asilo laaatoa da praslafla 4a aat- 
« vi«u a aeai oz-ioabiroí a oa davoa aM qaa aoaÉ« 
• plataa 06 aBaoa da idido, da saaMa asas a M 
« a. 8170 da 88 da loloabra ia 1886 ». dava oor 4a- 
olmdo MB ofoiio o aato JadioUI •aaaa4aado o»r- 
taa da libtrdada laocadivlaaioi aaa ral8ri4aa 
v»», aSa da Ssaraa atlas aaiottoo 4 
■arviçoa » qao, por loi. ala abrlgadoa, 

Daaagairdo a vma.—Barlo do Psraahjba.—tr. 
jaii da orpbtta do Saato Antoaio 4a Oaakooifa. 

Dislaroa-aa so iaapaslor da. thaMmrari» do 
da qaa, flgaraad» alada aa oallootorla 4a aaptUl oa 
oaoravas Jaatalh», Qailoria. aaa Ilha, •• aaaiagM 
Itloardi, Podro, o Rophaol, |lhoa das prisimtaSa 
proyldonsla ao saatid» da 

«nvlnaiil aali aa «r»- 
par» nr »ppliaad» a»* 
• prodi* para hoopada- 
aasia do Br»a.—Dsa-i» 
rovlaaial. 

jota do afliolo aa qaa o 
roviaoial parlialpa havar 
Ia a Jaiqaia Carla» da 
hdssiMajiaa provlaaUs» 
|l/é^«a|Gbdádltaaal- 

Fai abirto BO~,thot 
ãiia aa qotBtia  a» 
obrai do «aaalraogC* d» 
ria da iaaigraBtsa ■» 
•oahaaiaant* ao thaaoB 

_3^alU4rtfof5Ítoli 
dr. iaaputar aa thoaaaraj 
railarado a ordoa oxi 
SiWoln, «allMlar ial 
da Ca»» Braaaa, para ai,    , ,     «    , 
lãitarla » Thiaxi   Aqaia» da Mdgaair» «aoirai 
oallaatar daa r«odi» g^r««rda asaa» aldad», 

-iDa«I»r»a-«* a IhMaataria da lassada :   . 
Qaa aa dali da 88 te aarraala o angaahalr» 

FraaaiM* Rodrigo»» Josdlo. roasiaaia o aarge do 
Amai da Coapiahla Rio Claro, par ■• havar fladada 
a llasB«a aa aajo gaao aVaahava. . 

Qao oaiaiatorio da a/rlaaltara approvaa aa das- 
piits rsalitfdaa oa aaj da Juah* allima, Ba ia- 
parlaaaia ials84»|Wl «a as tr»b»lhM <U MMÍs< 
•Io a o»rg» *u •agoohhiro Joaqaia Rid^igaao Aa* 

aipi|l» 
Davalvoa-aa a olaialflaaplo doa asaravao, qaa aa 

aaaialpU da Caooado, lia da sar allorrladoa pala 
íaada da aaiBCipaslo, ata 4a aar Bt»»moato «rga- 
aluda —Livai-a» ao soa^aalB»ata do Jals 4a or- 
phlu do tara*. \ 

OVflCIO DBSPAOBÁBU 

Do Jala da orphtM da 1 tapava da Faaia». praa- 
taad» iateraaçSaa aobra a aaaa dai vardadairoa se- 
abarão do oaarava Iflgaol.—A'  thaaoararia da la- 
taada para o» davidoa effalto». 

aatjüBMMBSTo >urAC8ABa 

Ba vl»U da latara»fl» d« oolUotiro d» «rdta alr- 
aalar do lhaiaar» aaolaBal da 14 do Jalho da MB, 
ala toa lagar o 

B»»»aaiuaMT I BBirACaADOS 

nomes das   testemunhas,   fica 

Art. 58 

logo o Infractor 
os animaes no 
por em hasta 

perdaa e damnoa, 
faltando ficará o.maa- 

mortos, 3 bo- 

dos visinhos, 

^S^tataJ-Ür^além de doarem sujeitos a pagarem o 
^^ SrXiíwilos  que lenharem em -   "   »b 
«harem peétae. quintaa» a plaataçSo», «orlo 

cercas publicas 
multados em   10f~ 

ça da cada animal en 
jnno cansado, 
n partiaulare», que £a- 

"  a aoft-arlo  2 dias de 

'£^^mm^"" ssasadlda 
«■•—d* 

o rasMStlvo pagaaaata 
'» jpfatto  ppritalla 
• pa bliaao a aslasafS- 

*«»<.>■ <   i 

owtwa »ArACBAB< 

1,^   ficando obrigados a reconstTBir as ceross. nrn 9 2 ,. 

^^Tf. **. ». aoirSes eativarem a vana, quando os 
-      a asado amarradas 

60 aanti metros  una do» out 
oipú, qoe »«rá  reformado anna 

atros de altura, vai 
oa 
eeroas de 

a com 5 oa 6 vara» 
ente e quando haja 

alffoaá 
Art. 87 As roçada» qua 

_^ffl/> ter qaaimana» 

' ilSfeídô K^m^ O      fncv r 

«ativaram oroxiou» á» estradas oa ípropriedaito» de outros Dooaoa 
£ U^qa^j. íaito «ma^irodJfi metro, de roç.do.e jr.-jH 
U^vtaTw profrietariovU.nho. A»\o«^ta. de «ampo. j •;•• .# ^ 
*■ • .     „    ',_:.*.. .,,* ^niAn mm MtOOO de multa 

Da Aataaia Gabriol FfBasaa, varaadar da •aaaara 
BaaUipal da aipital. fi aarnada da dalibaraçla da 
aaaaa BaBaia, qao ai idaa «aBllaaar a raaa*a«lo 
aasaal doa alvaria da  laaasj para  aaiaa da aof •- 
•Io —A' viala daa di»po ilçSaa da  orçamtata aaal- 
•ip>l vigaBla a daa r.i» n allH»'1»»  ■• parosardo 
d«s>Bb»'gador proaaric .r da •irda, ai 

C<aild«raada qaa a • >aar« aaaialpal da «pitai, 
•a dalibiracla da 8 da . aah» da a«rroata aaaa, ra- 
aaUaada a aobraapa aa  aal daa aUaráa da liasa«a, 
••agia-Ma dlipaxiçlailara o poaitiva  doo artigoi 
802 o 803 do oodig* ds  ootaraa vigoata, qaa asta- 
iáia aaa - aa ll«aa««i dataraiaidi» a«s postaraa 
•arSo aaaMdtdaa p«t al*r4a a rcqaaridaa ao oroal- 
i.a;a da «aaara a sé Irtâa  val»r  >lé 80 da Jaah» 
•• «ada aaao ; \     _..    .    .    .t .,     . 

Coa>id«r»ad» qaa  o aM. 263 ala taa di»liai«la 
aia •ré» aaiapfi* ís ••plaU •'«•■»} .    .„ 

Caaa.daraaloqaa as  4»»*'^**   •••   aft». IM 
167. Í6J o 169 da eadlgo d   pMtarsa, iavaoadaa polo 
raaarroal», ala ««atéa pi i»alU ai»"? *? *££* 
•ia aa tampa a  á   daraflo  d.S  alvará»   < 
para «••>• «• aag»»ia a p< r Iaao  ala tai 
•Io a oapoala vortoata ; .......        . 

C.a.ldaraada qaa o avii o a. 1U da 8 ia Março da 
1801. taabaoa iavoaod* p Io roaorroato, ala PMM- 
la ao proasata •••», pol* ipoa»^ MIVO aaa david» 
•••raa da aall» » qa« «aU >  aajoiua ao liaaa«aa daa 
••aar.a aoBioipiM ; ,    ' 

Nogo p-.Tiaoala ao pra wata  ro.an.. a aaataalo 
a dalikoraolo da otaara   ■aaiaipal  da aapital, par 
••r oaaMaUaaa 4 lattra     ao oapirila do aodlga do 
poataraa do 31 do Mala d il876. 
^o FolUborta CoaraJa   Padraao  do Slqaalra, 
toai* IgMl roolaaaíla.— doa. ... ,lfc. 

DaBailiaRaMt  o «atra, r«wrr«Bdo  do dollbo- 
ra;I< da Maar» aaaialpal da aapiUl qo«. daUrai- 
atV* «.da do aar folt»   a fcaifoí»   do  p*r*ao, e»r 
aaírt* o •ibritofc—A* oamara  aaaialpal  para ia 

Dl oaaara aaaUlpal 
•anaarl id* a aatrada qa* 
dirtata Ia garal  da abraa 

Ilé,   pailado para   Ml 
kgaa.para Parto Polis—A' 
ipabllaai. 

'v* V 

BBaDBBIHBinds DBIfAOaADOS 

liooa«a 
. appllaa- 

Da Jirga Baoklor * C. 
•ial para pagar, ata   Uri 
do 88 do eorroata. 

D* FraaalMa Aal»al» 
Da4»»aB» Aagaala da 

Da •amara aaaiaip»! da 
ria garal da abtaa   pabllaai 

Da Bbioirdioo da Moar» 
did«. vialo oitar-ao pioiadi 
loloo. 

Dl Jotqala Lidai ra 
Do Jaoé Ladaira da C 
Do Jaaé do Maura—1 

.—Ao thoiaora pravia- 
lj da laformaçki a 131 

pasado— Coao raqaor. 
rauja— D4-M,  am lar- 

}ipivary — A' dirsita- 

Mli péds  oor oltoa- 
ilo 4 aava divia» doo 

irai—Idem. 
Idaa. 

&• SI óçko 

Fai aiaair.da, a padi. ,,  do   a.rg^ da   daiaaad. 
. L.raaa. Jalo   Hoarl^a do Aiovodo   Alaaldi.o 

vaga Jalo  NofUaira 

f.- 

ao propf 
O   infractor aerá punido eom 

~i nlo forem na 
diMisprulô, 

l 

p 

de malta 
á agriaultoro, p-ninnvm 

D»«!íí!í*e 4a 

a* alaga»!» da UM ! 
p,,t ■ «^a da qaari.I 

[ f'•(«•••e 

„ L»riaa, Jalo   Haarl^o 
■oaood* para arooaehar 
da Caairga—Baaaita» 
dr. abafa da polioi». 

-DMlaroa-M »• juli ia dlroiu 4a SiaUo.  q 
mudo aflair odiuoo o»B*4»ad« B^v.in»Btt•• pro- 
toaloata* ao «««l» d« pafidar d.qaalla aossaraa a 
azhibiraa ••»• roq»»ria 
Kl. »i»la aloaa t*r^»ri 

ala daatto da  prasa qi 
earraata. 

— Aatartaaa-M a thi 

tilalo do B 

Ua. í«atra da prata 1» 
atado aaakaa   prataa- 
aa  ladaa aa dia f  do 

. provlaslal a saaadar 
ao aa vOla 4a RiMrla 
l-, •• ratla do  MfOOO 

a •.*• aaiabrada pira • alo- 
je aa^vlr 4i qiarUl Ba viW 

Foraas 
Paallaol. »«r 

Boarotarl» d» paliai» 
•a 29 da «gaita da 1880 

Illa. a asa, ar.—Tai 
a v. aa. qaa faaalaa 
lialiai isgalatoa : 

Param raaattldo» para B, 
paadaraa ao jary. as ré«», 
v», «algo Oaabola,  a 
Aatoalo Corrêa, a - roqali 
manlcipal. 

Kal peat» aa 
Saatas a dalida, por TI 

•uaosLiaAdA» 

Fai poata aa 

Noda aaaariio. 
Diai gaard» a v. 

Paraahybi, aaita dig: 
O ab»la d» polUi». Mi 
Bllva. 

3aar»taria 4a paliai 
om 30 do Agoata do If 

IHa. ooza. »r —"■ 
a v.-az. •» oa»»rr»B«i 
•aplUl. 

Fai paalo aa lihordidi 

Faraa dotidaa. Caabl 
ébrl», Jala Qaat» Ipé, i 
Juai.por Mtoi •ftaalv 

loiaaLaaAOi^ D' 

Faraa   «ôlMeo.   J 
FnaalMo Babe» 
Ia» par ébrl»» O < 
MINado portada 

saaaaaaa. 

Fal4atMa 
«brio a 



V.V 
U Sotombro im U 

•*«     U.I.UMUI4«Z«  rufLIO* 

IIO|l 
Uaaa ««lanl» > » 

PtnukjW, «MO 
dt ptlUU, M*«..l ' J■*•■•! 

StiltUlU da palUU d« 
i m da Agaita da 

■^«Wíf 
1880.- 

.  h-.I. do 
k.-Oah*(a 

tdVlfiaa ia   Bllva. 

.  HiaU, 

ap*r a 
Mu- 

s «■■•baltd*. JMi da V»rgi« 

au*BW.BaAOU 

Farm paaUa «m llbarda 
(ala   Faaallaal.  jlapaia 
tarma da ba» »IT«» ; 
LI»» a »^»aU Ha». 

O rBapaatl»o aubdeli 
Bhaai*a«ta da qaa ia 10 
a aita««a di 8. Jaaqai» 
iada pala maahia» um a 
de ««••lorfaLiaraaía 
aaada ama ta tatta 
Tlaaa é ÍUJafcr hon 

Paio quiT'! 
praiatalada aaa 

l.5«iaãbrtrM»'M''>f»1.01 

I danai a .« «mparUla 

'ViaBBia   Lalia An- 
haVfr aala aiiliaada 

íidaa   Jalo   Antonia  da 
laa. 

da da paliala   taoda aa- 
12 tarai   da aolta, aatra 
VIU»   lltriaaa,   Mra pl- 
praaada daqaaUa aatiflo 
iraalll aa dtrlfla »arlfl- 

_ farida gravameata, 

daballar a «daSa 
aalaMaa, a raatabalaaar • aql 
a aqalllbrta.baaa d. aradlta p 

aaWablltdtda  daa  aMBai 
aaaaalraa da *a>ka aiaada 

Ma* a baartda ■ialalra aa 
laaSaa a ahlaaraa parigaaaa 

«Nla qaara faiar aarga a a 
a  laapaaaabllldada, Ji   Uo 
dlrigo»  aa aacaaloa pobliaai 
aaaa «daflalla aaaaarraa   a   , 
lia qae haava na raada pabllaa 
Id.0õ0i000|000. 

«Wkkarw. a iimadla da 
(rara, qaa «al.ra» 4t««aa 
parada aaaa ala «alh-rar. 
taraaaa da padlr navaa aaarlfli 
deapasi. qaar aagaaaUada a 
paaaivel a.ntinaaim.i da W 

1 até haja.» 

nlam aaataa 

aa argaaiaatat 
,11.. daa aa«lia a da 

Iraata aa aaaraadaa 11- 

laixa aabalar por 11- 

(aaa, aaaa auravar 
aaada. diqaollaa qaa 
Da«a dlaar qna para 
a a aaaiaa daptia- 
a> «alar aaparlat a 

-,_li-Babli«» * »«• 
aTfaaa|aaar » !a, aa 

, a raada ní. a.blr. 
■, qaar radaatada a 

lada j parqaa ala é 
(a par qua tanaa Ida 

■zaBOiaioa IHPOBTà; Io a 
«IHUUTljlo 

í ■ 

J 
aasagLU 

qna a aaaa 
Igaaaiaa la(aaa, 
il   aa darlda   a 

aahintita. 

s» NIRTB 

Gonatantiao 

a, datlda., Aatla Laa 

Nla ala aa racaraaa aataraai 
Ml. A Pr.»líanaia paraaa t 
d.ni aaala faraalaalaa tarr 
..-ha, aaaa abaarva aa pab 
mia t HaapaBha, qaa «aatavá' 
anda a aataraaa pradl(Bliaaa 
.ia., prada.lr ama raça Intall 

da gaaaraaidada, d» .uVaçla naa peaaaaaa- 
«. aaa prodl(a, aTaataralra.Vaaa pradanala al(a- 

a aaplrlto da aaan.miijí  p.aaa elaaa d» al» 
hl, aaa praaaaapaçla Wa»U doa gra^ds* 

ia da pátria t» 

qaa faltaa aa Bra- 
aaaaaalada ai .aa. 
■ 1-aa.ri.an». Dir- 

alala f raaaaa aa ra- 
:aaar*Bd* a aata pala. 
adaa aa aaaa bau.fl- 
aota, aa*alhairaaaa< 

araaaaala 4 'aanl- 

a.br.  a   paata  da 

Qaaata au 
da axaadam 

Qaaata 
(a.Ia. 

Qaaata  a. fana, a rit.(iaua 
partida, aaa.ldaraval. 

A (aaaa ala.llaa aj raiaata a pra(r..aa qaa ta 
d*, nó. .oahiaaaaa. .    . I— 

C*B.ld.raaai agora \ (atai daa exporta^ l. a la- 
p.rUtSi. d. tod*. a. ( m.r.., apr.al.nua . pr.(iaa- 
.a qaa Iam f.lto a B aall naitaa d.a. raa... q< 
pad.m b.m ..r apraali ida. a.aa a prara da «aa 
qa.a., a f.iaa*. qaal. a proparpla da daapaxa pa- 

-ili bli.a aa rala«l. i rlqiaia.aiala oaapatadt. 

HiiÃO 

22 703;Uil5*U7H 22 9 ^ 
32 377.032$397 22,4 % 
52.358^171288 21.7 % 

u. aradi 

Barkar, Uaaeal Batl^ 
par ooa.rd.irt.. 

>!Í>   * •UBDBLBal.OlI 

F.taa paatoa a a 
qBl*|Aaô.t.cla d»; 

F.l p.la ma.ma r 
Bania Oaa. da Mia 
a ladiganta Matbli 

VIU as», par 4brla, Jnlia 
Q.Bí»l»a. • Banto Lapaa, 

DM «ÁNT/L BPBiaBtH A 

ata qaa ala.   A pè 
da pava a ala 

i pabllaa, laai 

idada Blo azlata. A 
gaTarnaa laaapaiaa, 
da dialanir. t.nd. 

ia.IraaIW.l tdaaonatraçla   da ar- 

aUBDELI 

Fal datlda. par 
Santa. 

(rdada. Fraaolaaa Sabóa, J.a- 
aa a MaB.»l Pl«ta da M.raea. 

itaridada aandada raaalkar na 
«aordia. por aa aakar anlarma, 
'da tal. 

íiota. DA   cmoLAçia 

bria, Claudina liaria da Eaplrlta 

Daaagaardaj 
Paraakrba, d' 
fa da paliala/ 

LOniMAgla PUBLICA 

, ,. ax—Illa. • •«-.   W. B"«0.d» 
, praaidanta da »(•»»••>••.- -ittí 
■Ml Jnianal Rodrlgaaa 4a Sllta. 

«Ma  tal 
padar  a»alll 
taaar par bi 
aaa ba 
a a laporta«Ia 
grasia da torta 
<• atgara, doada 
doai algarlaaaa 
qaoia da Botada 

Bli aqal a aavlai 
gonara. do oipor^agla 

aatatiatf 
prlaan 

«Ia o Almpor 

. aaflalontoa p.ra 
blloa. Praaararal 

,..t»9lo. Mia 4 
qaa a axporlaçla 
tar ai fóa a pra- 
aa baaa baalan- 
nltaaoaaoata oa 

4a rl- 

Srinalpaaa 

i foi do DB 

f 
tfnaaa./ 

■      » 

PÀÜL1STAM0 

AM.tooo .. BríalNo qo. t.-« «•*• ■• B.«p.- 
»ka a na Frano» aab a)roglaon «doaooratloa» o go 
ralaanto noa palia. íígld.a polo ayatoa. daaago- 
giM ; aa llboraM adW .onaldorar a» ínançaa «oa. 

naa araa da partido. , 
O aoptoaaata Wborajfnltlao.aad inalar» 4a qnin- 

anM»U tma iniola» V t^rra 4o Paragaay, dlatln- 
^Tan aiaaaaMlra Vo *oro.«lao»to oipantaia 

«a «dTaaaala adalnlat/atlw a poloa arraalaa paa- 

;..aa oraotaa oa pHn^pU 44 govar.o. 
, oaao dotaraa, fora da tar- 
i laotaa aaaantaada a anola- 
laa «oapotigSoa 4a maaqai 

1840-1841   99.398:77( (121 
1850-1851 144 7Urt.m |000 
1860-1801 240.619:901 »32U 
1870-1871 338,210:67 HOOO 100,074!2Bíf76fl 29 6 % 
1880-1881 410,030:901$000 136,419.884(613 32,9 % 

Sa taaaraa. para JL naaaaa aaltloi .atra ptnla 
da caaparacla, TOraJú dloraroa-.o aa dlvldaa da 
B.taáa «a aal.r pt.dro.ilo. O a alta.gla .((ravar- 
i. mailo m.l», araaalBda a divida pabllaa um pro- 
pargla .aa a Ba(aonto da rlqaaaa. » 

Ma parlada da 184 i a 41, a rolagl. antro a divida 
a a lapartacla o a i Bp.rti«l. tol do BS.OO 

Ba 1860-61. foi Io 109,04 
Ba 1800-61, do   3,2 
Ea 1870—71, 4o   63,9. 
Bm 1880 -81. 4o   06,3. 
Abi flaa a 4«aaa. iragl*. viatl 
O ftato 4 patanta nla ba nogar :-a rlqaaia pa- 

bllaa aB(aanta, a o Ia alia o rfo/ioíi aT«laaa-ia. 
Coa aa aatradaa i a forro doapandoa-ao . . . 

18,083:000$, « algar laa nota*al a «lavado aa rala- 
«I» 4. randaa pablli ia. > 

a Ha aatradaa da arra qaa têm alda j4 ««naldara- 
daa padra da aiaanc ilo para nooaaa adalnlitrasSaa; 
aa. 4 D«oa..arl. li ilallr a aaatrar aa arraa, p.l. 
algnii. ant.Dd.m q IO todaa aa daapHa» «oa aatra- 
daa do farra, aa]aa qaaaa (araa. ala pradaatlraa, a 
qaa aa davoaoa (aa r, apaaar da tadaa oa oabarapaa 
o do todaa aa dlfflai Idadaa fln.naalraa .aa qaa laa- 

« B''p«rfolta orrol (Apal.doa), Ba alo viral do- 
aon.trar tbooriaaiáoate qao naa naglo nla pdda 
iaaobllUar aa daápaiaa flxaa oapllaaa aaiaro. o. 
qaa aqaalla. qaa alia oaaaoalaa, ratiraado-aa da 
«iroalaçl. o 4a gjronaaaarolal. Aaala pr.aador 4, 
no ponta do vi.la aota.alao, na otr., o o.ao orra 
tarna-ao aztraordlnattaaoBto grava, qaaada o oa- 
pra(a daiaoa aapitaaaAnada pradaa. a ainda onata o 
arfiaaanlo oa para perda. » 

ui iimumai 
Ia par «oraapaadíaryíOídO^TBIj^y «lajil**» 

«1 a 87,118itl8r^23<r»^-w-i--^*^-«*^'^' 
Abi «alia aiamplu*   d« Ira. aalrada. o.iuliaW" 

pi ir.. .y.l.Bi«« dlíf.f.ntoa i polo Balado dlrí.la- 
•Oklo. da.rotad. pola. provla.l.a a.m   (aradlla de 
),uil aHaBpada paio (avarno («ral. o  a.m Jo^o» (. 
raalKí.» dlro«laa«nt« pel. Bilad. 

< BVmoAor.diainl ». 

— J- ^ 
l'm...ii.\u aa ramal da Oara-Prat«, . aí. FraB.ii- 

aa Bolla.rta pfla oa rolava o graadf rga^aa 
dada qaa pa\a tabra o Itaitr da alnorlafa an-í»  
da m*!.rU li\«ral aa teapa daa Affah.lnk.., par 
qaa o ar. Oaniída da üllvalra, dlaaa*. «... davl. 
.onaarror p.r.Naaa oaaaa 4 ali oontío faaaoá «p- 
pll..d.i aa proldpgamanto da a.trad^t o nla aa ra 

aal Inatll. 

artanlaa, 

nta8 4M| 

aãrgoa qaa aaaa- , 

iBè^aíTaj Foi voraa4ar 4B aaaara 
aldaata-da praga  do «omaarala do 
aoabra da Janta da Oalsa da Amor 
a«lh. da caisa ««aaoaUa  « 
qo.lla   «Id.do,  proatoa   va 
Oa.a 4a Mlaarla.rdla da atila, 
arphl. a a dlvaraaa  ardaaa 

pN- 
da Jaaalra, 

agia • 4e a«B> 
l aaaaarro d«- 

llaaaa/aarvlgsa a  Bania - 
roa.lblaanta 4a« 

traa a ira^n4adoa tord 

"';: 
Utea... 
'•wiâi 
itnsT alovada a TlaaandtA 

(ra.Uda a.m O tilal. | Harã. do Itomnlta 
>a (raad.aa a flnal- 

aaato a C.nda oa 1885 
Bra ooaaondador dai ardaha da Ohrl.ia • d* Roap 

d. Br.all: o do Okrtoto o d/o.n«alg«o 4» Porta^al- 

> \ 

V. aso. loa (toado ro.p.a.abll 
do forro D Podro 11 p.dla ••lar 
d. qao ao aoba,   pOdla  tar attlog 
ponta t.ralnal. oauonto molto 
«atà, .« alo í.IKO oito doavlo ina 

P.dro II, o qaal, 
riof/ndi aqui ha aalloo 

a.a cnldar doa aantraa 

V», 

Ba «oa 4a aantar- 
rano  «naanda»aoata 
ivaaanto  par|l4arli 

Bkoa • lndaa.r.B»a Inl 
     ».»*.»<» '"ft1 

Urbnlanta., nlooogiti 
flnanaaira da todao aa li 
ni4aaanlo demorar a ne 
d» «rlao aaon.mi.a. 

«Ea .ampre panaai, 
Caaaobt.  aa doa aala 
Haapaaba,  qao  aa  floai 
aaanoataoo  qao a ollaa » 
TMUr  aaaonclal  da   mal 
oaai aa baaaa aapltaaa, aa 
«Boa,  qaa  aa  prendam  a 
•onaa aaparada daa laterd 
aeataelo dontrlnal o.o p« 

à   l^aada poloa grandaa 

iroaao. Indlvldna... ao llbo- 
. -^toMBil» opollilooa4o 
■a d.iembaragar a quoaflo 

rigaa qoa pediaa  indol- 
«laaria a almejada aalagla 

íS 

* 

2 

S 

lorovta ka traa annee a er. 
eaapolontoa flaaneolroo 4a 

,* pablloto,  o eo faoteo 
I. ligad... tim aa oa- 
alldido.  aa vlrtada  d. 
(aal.a.a a ao  roa.la- 

no a a aatroa, alo aaa 
a  taabaa 4a rapra- 

tldea 

6 

Paaaanda da tbaerla a^a faotef. a benrado alala- 
tro toma para ex.apl. a aatrada da feira Paal. 
Aff.aaa, «aaa pbanlaiii >, dlaaa o or. Araaja dói» 
Janl.r. . x% 

A oetredo de Paulo Al oaio tom 116 kilaaatr.., o 
oeataa 5.077:000$    O ae i trafego Iam prolaalda aa 
1884 aaa reeella  de I 8:383(242, aaa deapeia 
260.862(664. Dafl.it. 21 ..470(422 I 

Ba 1885. Roíéitr, 61:814(686 ; 4oapixi, .. .. 
182:076(629. O.fldit. 13 :161(814 I 

De aerto qao a oatrad pradoa eaao rooda brota 
apOBaa 1 % de «apitai 1 

« Ta«. f.n m «. d.tpi rdiaioi, ca «rr««, qa* na pa 
qa.na «Idade da Pir.nl ta, na mar(ea do ria 81o 
Fraaolie*. p.nlo Inleli 1 da oitrada, dt.pondoraa- 

l.o oa de.apreprlagle. direa da 600 oonla. ; qoo oa 
Jalobd, ponto teraiaali in.igmfl.anlo p.v.ade d. 
aoaao no. aeiaa da eakkeelra d. Paola Affoaaa, 
n.a tr.bilho. da oitaclt. gtetaran-ie 600 e.ntt. 
Baila, b. « t>g9«« qaJ aa.taraa 60 . 80 e.nt.a e 
rondoa dei ali r41. (lOlOQO; per aei 1 » 

ado i a oatrada 
Ito mala   lenga 
e, ao nlo o lon 
iante do oa qoo 

1 o anoroeiaalino, 
• tróehe aala aara dd. tada  a eatfrada I   (Apoiada.)- 
V. oxa. ttrnoo impopular, por «^aa matlya. o pra 
l.B(» manta da a.lr»da\dO farra 
aa qae nle   aaa   Minalfe.  J-' 

• E' oa raa.l qoo ao io.en/olvo por aa lerr.n. 
iateliamaale laf.r., podrkg.ab, .oa «enhaaa pra- 
daaol.. aba.lataaenta ntntfraa. a o Br.all nla 
o.lá a» pa.lçto de lavar aU/ad*. de íano a oldodea 
eapltto., Inelfnlfleantoa att no p.nto da «lata da 
papalagla ; par era ló da*/ 
da pradaoglo. 

« Ba qoarla labor qu«f Ukroooi poreerrla «aaa 
xana da «.Irada, « p«r(«AavaYa» •■to,i»,»i1V '^•■1 

• pr«g. da «bra. aa eWaa dlfloaldadea. Blle. mo 
dool.raraa qao livoraa fle alra4oa..r IdlaAaa i.m 
aakar oma g.tta d-aguf para babar, o qao foi pie- 
el.. .rganUai-.. am Aar.lça ekpealal paralrao. 
parlo a'»ga* para ea t/abalkador*, mailo diboes 
dloe.. a prlnelpie. oaAaant. nlo ^varam aa «aeo- 
aotiv.a aa tarvlgo. / j      ■ .. j. 

< Ei. abi .. lorr.aba ea qoo otndlrnim.a eeti|<a 
d. ferra I Ha naa ((ando illaalo nk Braall a A- 
paita deatea B.go.14.. .      .\, .A. 

« B' na.o...rlo Aanr aalrada. doVarr., porteria 
anlr.a graadaa ia41baram.nl... aaa • «MO aa t.^ 
bem qoo lato e.l/j» do ...arde eem Aa.taa eltea- 
alo, oaa BBaaaá popOl.gl. a «am a nU.! rlqu.ia. 
(Ap.lad.8). E/a«br«tado qoo ooloja aka fargaa d. 
próprio Leal fada ao (aioa aa abraa. (Apoiada.). 

< O mala dAv.laatr a aei.a divida, ak(iavar a. 
lapaelo., .qtroearr.gaBd.  a pava.   o prkoarar dl 
fl.oltar p.çí o falara  o  daienvolvlaenr 
tado. > ^S? 3^  í     ' ^S    Xy] 

M.f./íaqaeaMo de b.ntea, o er. Cindido d» Oli- 
veira/haje quem. 4 fronte da palralba llboraltaga 
da a/mara, aala grita, «oatra a pragraaaa a««a 

o do gabloata raalaarador. 

adlaato. ! C.m.dl.nte» 

Foi rooolhidn honte 
oial a qniyitU de 20 
AA. 

juro 
ttid 

V* zigo orn que 
de Joié Bonifácio 

em aor] guardadas as 
Ja- 

oimu 

(  A 

• xpedlgle 
Panlo ao- 

do E«- 

BailaiUa-aa de alnletorlo da faiandi 
da ardem   para qaa aa tkoaoararla 
jaa poato. o. oredlto. do 36(960 afl 
aada ao p»(amealo d. paiaagoa.   aaot 
■ini.l.ri. da agrlaaltura, o  0ill6( 
ter 4. daapaiai da «eaaleile a oargo d.Wngenkol- 
ro  Jaoqola Redrlgae.  Aalanae Janl.r, dnranto o 
1« trlaaatro do aelaal oxeroleío. 

À' Antônio - Benediotõ deVlarmagó, praça 
da polioia looal da Cotia, forWm oonoadidos 
30 diaa de licença para trata^ de ana «ande. 

ô-se na «Gazela de Campinas : cA**^* - 
i noticiao recebidas diroctamonte daoípital 

de Od^uz, sabe-so que alli chegou a 13 dojnz j>aa- 
sado, Xexmo. sr. dr. Lula Silvorio^nvaa Cruz, 
uosiu diatiocto ooDterraneo, e que^Hiomeado pre- 
sidente daqMla proviocia. 

No dia 16>ú dito mcz, pu>ítou juramento e to- 
mou posae de eín^jUvado pirgo, eom aa aolemnida- 
de. du costume. 

Esta noticia no« ArifanamiUida por pessoa que 
fez parte do sequí^rqRkacompanhou oexmo. sr. 
piesidente áquajil nossI^ODginqua provioeia, o 
que hoptem cprçou á esta oraade. 

Prudenta/Í criterioso como ó^tlr. Luiz Sllverio, 
pode-aj^Sssevorar que fará uma nulpistraçSo ex- 
treij>r do politioa odienta o paseoal, (N^om de to- 
doffos nossoa males ; honrando asum ontaie pau- 
lata, e, eapecialiriimte, o de ma terra natal » 

A oompanhl» 
ria II, de 
a 10 do 
aotos O  Marque* 
Dionigia 

Deve chegar  amanha á  Bkgança,  o  sr 
^"Idr. Joaquim Augusto FerreiraVÃlves, juii de 

direito da comarca.     tNA^^i^w ^-^ 
Consta que preparam-se alli taidosns fes 

tejos para a recepção daquello hoarado ma 
gistrado. 

O resÉilUda daa i 

I     s I 3 

flnotpio 

j|aí»a3\ra, qae oonatitaea 
g.vorne sa  ralagSa <a 
pratlaa dos B«go«l.i a ia 
Fran«ii«« Beliiarlo,   na 
qa« saiba 4a pradailr 
dapaU4ei, prosara por t.d.*.. t 

Saida aan- 
fardadaira pragr.maa oa 

;  fartalaaldo polo 
o ar. eaniolheira 

lav.l p.ga parlaaoalar 
'ttibaaa da aaaara doa 

£ 

B Uiaa estrada ka apkaaa > treaa, par aaaaaa 1 
ia*n.aUa a"ltiaoj .un.»,'^ qaa aiifda atá »9li aáã 
elaida, («.laa>ia sa aataile do Riaifo, Ba. primei 
r.a abras, a q.aatla do 1JB00 aaolas I 

A .«Ir.d» d. f.rro  d* Natal 4 N.va Croa tea 
«apitai garantida 6 400.aÍDta. « d« «tpllal nla ga 
ranlida 1.016 ««ntu...  T/lal 7,111  ..at.a a d« ax 
tinala 121 kilaaatr.a 

A .aa r.nda fal :  aa 11883,  80 «•ata. ;   «a 1884, 
08 «aala. i 68 am 86.     | /      x^»^w~^1l 

DMpaia : 189 «antas JL JJW^SSWaa 84 ; ea 86, 
88 

mm aliai daa 1 
aeiiilii da aaaratarfa da 

aa, app avad 
apapavada 

a a.m dia- 
pllBÍ- tlàlgM i   Laapalda 

mente. .«      . i 
Ba oallltraphla a pr.tlaa. fa/am ippravadaa 

planamoBta Sabaatilo Felix doftbrea o Oaatra a 
Laia Qallharae da Moieirea, ../•'«. dalxaiaa de 
f.ier oa iKmaa da. aaln. maarlaa, par kavaraa 
apraaantada atlaatada. daa «#aaa axama. faltei 
n. Cara. Aansxa 4 Fae«lda*«iiaJDlriitJ 

Foram presos, antlb-hontemy Manoel Jaeintho do 
Moraea, Paicoal Buarela ájJMBjfaBj por dosor-* 
deirus ; João ('ypriaao da JilwWoaquim Maga- 
lhães, João Herculan) Borba, JoséFda Silva, Amaro 
Benedicto, Felicio dolSaotos, AuguatoOorréa, Anto- 
pio Pereiro, Augusti de Barros, Benediotõ Antônio 
9 Vicente Ferreira, Mor haverem sido encontradoa 
jogando em uma C|i«a\ita nn Bexiga. 

Diz a « Aotualidade 
dessa dj^lajwrmi 
suas  ^j[«moEkaz 
uma parte da obra 
luajto mel d» eagoa 

«O Rio de Janeiro» 
so o   boato qus correi 
estrangeiro   aporladoj 
barque a passageiros 
bus.   

» do Perto, qae a con- 
das 

pato ao começo da sus 
irginatioa  

i^o a declarar fal- 
le'baver um' navio 

Gr/nde, dando desem- 
falleceram de oholera mor» 

por 
[Mariano Lfiita. 

Da aoda qaa, 
daranta 80 anna. « 
da qn.tra  a slaaa ali • 
par «ffail. da granda 
gaarra dos B.t.4ae ü«|4«a 
partida—alaa. ali sa» 

dapala da tara.. 
_la o aaaaa  algariaa. 
I«I, landa aldoosaadldo 

pregas jaa teapa 4a 
114a.. aa janta da 

49 
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■ 

Orlaky   rsiaStU 
alaato.. qao parei 

Por tm parganta 
—Os   daaoato.   i 

«»tlavar4adalfi«iía 
—Batia aqal 
—O aaa   cai 

kan t lato tea-aa vli 
—Coao aa ba da 

aqal no bal.a, o ae 
«lataaoate, pneasado 

—Ak I Ak I laao ao4i 
• aaa at.ra«iaaat», qasi 

dmant. I 
iqao a sMkar 
Ia, a aala 4apn 

sala. 
aakl, aa qaisar. 

.Malto   boa...   Aoof 
aata 4a veada I BaqaaalD 
varl a «aa asa* f 

—Unsld«r« l«a« «.aan 
ala. 

—Bati. p.4.ma-naa «m 
-Bato   4««l4t4o ! «xala 

^lásU, 4 aaffaaU falta. 
•aa.-. Afora dalxa aa fal 
to. Ponaltto'»'» » 

—Mio i4 paraitU. — 
^9yapal%l.a   «aa a 

B*  aatraagalr», aaa a 
aa« aaava . 

«Mabar   araa«  pto dai 
alva da  ia «ia a 4. adia d. 
gBiftaaM* I 

«To»* da lator vlg.r 
jnti  T. a«a.a»ab»da 
âttãtra o wskar ! *" po» 
ta lata, q»a aa qaora do 
«alabra o.ao 4 0 -J«. o M 

«Sarvir-lka-ha da ba» 
to   oamlagla.a 
a 4aa aaiaaniaa 
a ter a !aii«íd«J« 

fkilssyii^ 

«hadaaaDta 4araals algBaa 
o loagoa aa Uai lane. 

Íiaaaa   aa  qas as  falia 
^ taasnts 1 aaa di.poslgi.t 

rlonlosa44s4lri4nltiaa 

aa parlgl 
d«B4a da flraaia 
ga da ala. 

•B' a sanhor qaai 
par aa galpa 4a ■ 
Agara. aaa faro aaaa 
aoa da .«arde «a todoai 
aa papal aa baaa. 4a ae»! 
BadlaUaeate aa asa tat 
aaaahl. 

—Balaa 4a aaaa «rdsaa. 
lha a fav.r 4a li 
llaa.nla 

deata aparaglo davl- 
1 davldeado da aagaran- 

dt faaar.maraanda aaala, 
a aaatoaadsda pOSSS >. 
• di.lln.t. «all.ga, «.Ia 

p.ntc. . Falta .4 p4r 
jta, qao an lavarai Im- 

lllla a qna ssalgaaraaas 

r.aho apuas de padlr- 
•aaaa albtraata «srta. 

ala. 

-T^^^P c 

«m_84. 169 ««ai*.; 

aatrada lambem 
iapitai-f-  
8. Fraaalaeo laa 

aaat.o £ 1,800,000. 

j.raa, am 27 annaa, 
rllnaa, qaa ao oaa- 

MVdVíV^aKJUimegri., qaa 

pom 
toa 

ihfft* oa dal 
ítJbsla li 

-« 
'ssarlptara 4o .veada 

aqaonto •rsoba 

ontrs 
levaria 

Ei..r f Ra tenko a dlah.lro I    —P41a-aa.parfaltaaao»a, a toa-aa. 
««.ta . aitíaVal-a laamo"      -Qa.ir. anU*. sara d.ater, rodlglr i 
glfla ■ ■■»»§■■ ■ »■■•    gaSslto o» santo aa dacantaa mil fr. 
à*S2S*ki.. .aaiuaaa     -Dar-aa-k, anlaaAanto aa.to__a 

looal da frêa 
foi nomeado. 

<■<-.« 

Ide 
'aíaiío, 

houtem, Antônio 

Fallaaa., ana-kdhti 
ma  4a   ama   snfga laato 
manto a(grava4a, \m ar. J.ri 

. G.ndo da Meiqaita,  «pai 
asrsl.nta da praga do Rio, 
qnella  cidade a faienditr* a; 
Qaraaa a Ri» da Jaaeira. 

"Bra-ãaminaaea •«ampniãj 
Pkllantrapa,  hardair* da 

aalar aalg« o Marqa.i da BI 

dio 4a   Cenda da Uaaq.ita 
a pnraaa da «.aaal«B4la. 
 Q 

saite, vieti- 
rdl.-aartlaa, r.iaala 
ym» J.aá da kl.aqal- 

it. «apit iliata, «aa- 
ada pr.priatari. na- 
pravlaclaa 4a Mina* 

00 aaaaa üa lãaãa. 
la.ssl fartana da aaa 
Am, • aalar galar- 

ra a bondada dSiIaa a 

qaaatla. 8e aa aeeiU.ae 
a t.aarla paoaa 4» ««!«- 

ilaata. 
ilvai. laaa 4 a qna as 

aandlgla iapaats paio 
i vivar, a «aaa aaaaor- 

, kaara para alia a para 

alar. 
Italiana aaa ala- 

Vaalla aa 300.000 fraa- 
Ikaaaa e «or.çl. abar- 

to Ika paga. 
bar, por mailaa ra.Soo. 
' ta, aaaa   aa aaa, «• 

aa, qo.ada a.aeaai, 
aa, aetr'ara, foi 

adiaoru o daa iaai- 

i aaa alloo : parqaa 
, viaaa ligar tada» 

i vara a aaparar naa- 
i aaa naa». nU**r* 

a aata aaaa. 
, dafoar fúrlaaa. 
a4U«al-a-ka4a. 

aaaa t..   Bapar» par 
ra«arar-lka a leaaalle 

•ao aefito. . Tal aa 
LI. Éoaí**oa4a . aa*- 

ae asni 
— À sas 

"^«"■-aV da aoaUaaglaa   p»rtlsnla, 
■ia a é aaamaadtfarla...  Uaa axplla»i 

''-Nem oa Ika paga n.nbuma. . 1... alo logoilae 
asas. Daaía qaa soa pago i vlata, pois. aí lapor 

'^^MU 'aa^ódorls  aatldalar   a sa«rip)arB silo 
dlaol 

o faa-sa 
Ir o 
bm 

ai 
fraaeoa, a dirl ea vlata ali roatantoa aa 
4 aala aataral, vlata qaa qaaramaa fasar 
qaa Ika aoaaada das aanaa para pagaaaa 

—T.a raala. 
O dr. Orlikjr (rstoa 4a  ainatar as  sla 

•■ariplxra da venda 4a aaa aaa 4a iaa4e 
Baqa.nt* alia ainatova ..aa raa.iak.J 4aetln«- 

4a a .ar apraMatodo ao labolllla para Ibi  regalai 
a tòraa, Aogala Paralí llroada da bel.^aa maçai 
4a nata. qaa traox.ra. aontava aealo o 
tia 4a ali franha a panha-aa aa aiaa 

^-J4 aaaBéi.ilaaa a P^laaa, Is o poaalíal Mra aar 
aiaplaa a po# eaaaaqaaaai. foi laooaioo .. BoaaUa 
f.r4 «a aagai^ aa «bi.rv.çS.. qaa Ika aa orrona .0 

"sriÜky lon alta a aiaala qaa aaaban 4a r«4*(lr 
—E' lato f psrgaatoa alta aa «agalda 

a  palavra Mia  v.ja 

•atoa d» baaaa 
paaaoa a 
dia., lata 4, aa 

fargai 
—B' oxMtoaaata 

qaa aadar.. 
O d.atar a.aUa a 

aattaa-aa a a barra a 
B«, aalldatada 4o oito 
5 do Deseabro. 

gappaaoa q.aai laalil esplloar a*. 
raa porqa. aotive o .«aatstae da jayr 
a»*a toatoa pra.aacto» 

Tarlo -*apf4%«.-di/a J« a Sa deata 
n.al. O Ia era da ato paraaar Ia» aa 
daa aaaeira n pi da, 4a aa dia para o 
aaa oo verta aetttdo a'aa ia.if.aa— 
ae a iaati«.. oaHoM a Indleavato, ja 
aaraaatar-iha d'aada Ika viaha a dlahai 

X.*** ooe Par«U ••" 4a pooaa 4a 1- 
»»»»■*Ui» ?.-»F!*Uf!» 4»  at»ba!«*a 

r «as '«i, 
aa Ilalia- 
a data de 

da, apada 
.0 Ibo platoa ao reata radlaata. 

Tada Ika eakla baa. 
Fataro a fartoaa aiiavaa, dahi aa diaat», aoga- 

r... aa falar* a.gaifl». ama granda f.rtan. I 
A aaa adravilbais habilldads devia ma.aa la- 

pedirqae s men.r .«abro  do aaapalta p.saaas .0- 

* Fin4ninto, aseoava oa gankB7"IIU.nU alT 
franca,  aa   p.a... alnatoa. p.rAo. qaanda foi 1 
oaaa do dentar.  Ia parloltoaonto daoldido a pagar, 
aa f«... praai.o, a oaaada saads por jqoBtaa/O.ln 
soenta ali fcaBeao.       ^ ./<>■ 

—J4 alaagea I pergOBtaa Orlaky. 
—Alada alo. 
—Batia, asa «arv^aasasaar. vaa-ar4ar a pra 

ssr da almaçar «aamlga, oa «egolda Iramos Jaates 
aa Uballil*. 

O italiana aeeltoa. 
O alaage foi aaila simples. Ofiiky sra malta 

..brio o .14m disto malta avsff nt* ; dapala. oo 
d«ls f.raa ko taballilo, aqaaa Ptroli pagon adian- 
tada, vlnto ali franaa. sxiglval. na. priaoira sana 
a dapala oa emalameatoa palar ...i* d. aiarlptar. 
r.gi.tra. b.ngrarlas, «tg, 

B.lava dMidida qaa « ««/trai. do voada«d«Uda 
da 6 do Daaaabra, a.m aai qnitagla sntragna pelo 
ecsallsta. p.d«ri. ««r aaalgaado aa dia «.(.fat». 

O watr.ta «atlp«lsv/a fasaldodo do suapradar 
pagar adlaatada. ea o oÉlsseao 

fakiada de garlorlo da (absllllo. ..par.r.a.aa oa 
dai., dopoit de havaraaa oaabln.da ama enlreviata 
para a dia lagainto 4* asabl, as («bissts de dai = 
tar. 

Aagale devia t.aar passa d. ca 4a sa.d. ; a.r 
apraaaatado   .O.ialmoata pelo  pol.eo.   som. .ea 
ssseesa.r, aoo akoas da asrvig. o flnalmanto soaia 
tlr 4 aeseelt» gr./alta, qaa ara a.qoaila dia. 

Iria aa aagaidá, «oa Oriiky. aaaigaar a a.erip 
tara da veada ; is boa qaa ala Igneroaoe qae a.as 
aaalgnatnra   eaaatltnla aaa .ímpias faraalidad», 
vlata qaa tado M «itava torainad*. 

Oelxaaea Pa/ull por algaaa aaVaaatoa. 
Valtaaoa   vmta  qaatra korsa atrai e vaatp lar 

«atra vai oaa «a aoglatr.doa q«.. d.p.l. de ter.m 
M.bad. a inqtorlto na eatagla de ..aiaha do farra 
da Lyaa, v.luvaa para a trpaaal. 

O Baila Fa/aaada da Rodyf, eabatilal. da pr...- 
radar da rapablia., tiaha dado aa .ai. a'd«n. «« 
«bafe da MMraaga. 

Davia-a« B.aa. aaaaa noito toa.r na. d.l.rai- 
n.glo ralaflva  4 vlogoa  qno tiaka do oa faaar a 

-da-S.alt. ' 
O tribad.l da '«'f Bf tiaka sido avisado por t«- 

IO(raaa., a a aatotilnto   «.parava aotlolaa. 
S.ba». q«« «llaaavorava taabaa da ara. Angela 

a baila kaiv.aaria, aa talograaaa, a ra.p.lla 4a 
Mtada do .«a Ilka ; aai aat« tatagramaa ora na- 
tor.l qao M Jaa.-aaM. J 

Fornand. da Rjdyl,«kagad. af pal.ai. dajaitig., 
ia ..|arar-aa 4a« poa.a.i qaa &A«ampa«kavaa 

P>i datid*. ra«M. P»>» jaisjtaraador da ..ipa, o 
ar. 4a O.vrar qao tka pergai 

-Ua« Mr. Paaaada. |4^S a« a.a.ad.r .igaa. 
mia.iaa f 

.« «». amigo, 
«aa oLaoiBa nata. .nepainh o .«ootllal»   Falia. 

■' llM IW» llll í ■»»' (   'int "r* 

kssnnko. 

da 

vaa  dlaar dava «errar a rlass d« s«r on- 

v.nha. 
f«««a« palavras firam lr««adaa na aala 4«« 

rdid.i, qaa simsg.va a «n.h.r-.. de ad- 
«g.dé., easrovonle. a pr.earaderaa. , 

' Uir.4a'Hiayi Ieirl|ir4r*>)ala foimsdor da 
aalpa, of incaa-lko aná e.daira a deu ardaa aa 
.arveata do gabiaeto pala nlo deixar entrar nin- 
guém, a.b nanhna praidkta, a depele faahan a par- 
la a axelaaoa 1 \ 

—M.a «alia a qaa kt APar qva «ali «am a «ara 
lio ..abri. f Par qae maAvo ...aa rega* aa l.ata I 

—P.rqaa taahe q.a falllr-lk. da eoaiao gravo., 
r.il ooa o Jali. 

Fam.ndo olkau para o a 
aobr'alba « Jiaaa : 

-«Adivinha o qna aa vai 
da Aagel. Baraiar. 

-Vaa. 
—Qaar ae pergaatar q 

a m « alli f 
—Mia, parqaa J4 o adlv: 

aa aaaa   beeltarfea, ae pa' 
agailadia par aqn.lla 1 
Aegela Birnler, . Ilha n 
a baaea laaaaalnido, foi 

—B* voraado. 
—B a mealna farida » 

a mxalaa qaa q.iierla 
-TB a ■aaioa ferida 

laa qno qB'ieraa 

'ga, fraaiio 

dUp,..   Vj^Ja! 

0   lagos   axiataa 

toabsa o 

fallar-ao 

ouios.^Jeírf 
dono ao largo do 

A utcrizon-se 

jreM- 
iban- 

S;   Paulo a preaidenvi _.   _ 
a mandar effectnar o pagamento ná importân- 
cia de 1.248$191 com oa trabdlhoa   da  oom- 
missSo a cargo do engenheiro |Joaqnim Rodri- 
gues Antunes, por conta do 
fim ultimamente concedido 
ras publicas e oolonizaçlo 
1886—18S6.— Commnnicou 
Geral das Terras e Ooloniii 

üf ercmlo de 
 I _ I I       

A 1* do corrente rendera' 
de café. 

A existência 
66.000 
93.000 

edito para tal 
bla verba—Ter- 
lo ezeroliio de 

á  Inspectoria 
fio. 

em  prím 
saooas, em «eguad 

! aiii 

ae 5.000 aaooaa 

irae  mios é de 
para  embarque. 

—Impoaslval . 
—Balia par qas 
—Tada I      ' 
—Tada.. Odiava 

Alg.B.di. 
Lyaa, o a.«a. (6 

■• ^Jadj^aasa 

»..i.M2f 
-•-^OMB malhar, 

•avio eanf««sal-« 

ala «aDbaai W^23* prsssagq 
lak.J«/arf 

LPü'..?.V"íV!!^«^.í«: 
••'•í d'rl8"o • Oaallia 0 pardida, Angela 1 

. «atara am vi.g. 
a A\vl»t« daqaalla irai,  aala favaraeida/da 

aatra 

b*i ; a aaa pirlnrbogla, 
vraa onlgmati... pro- 
or tada aa   dlieeraa 1 
ral da J.yaa B.rnlor, 
a .aaat.. 

.a* nlkal, 

SaiBl-Jallaa-du-Saalt, 
la-, aaaa kavl.a aal.- 

S.lal.Jali.n-d.-S.oll, 
tar, «.ao haviam aala- 

loito- 
B.f«ar t«- 

lobll aiae- 
qaaalda do 

to», «or- 
oabar.go 
br.MO d. 

a amlaa qi« | 1 «kaaa Bamo-Roia... 4 

—E'... H>va'4 doaaiet eaaoa... ora mago ala- 
da. . O amig. q«« via Aa [ala k.Ja. tia bella alada, 
pdla fiar Idta da q«« illa aerta a.aia 4peia I I 
Amei a.,, apaixaaadaasi a- 

—F.l a asa piiaaira a nato > 
—Aa.ia a areie .. paaa maia. dlaar 51. oatao 

Mito dii.o .. Aagola era   i.ga bia.at.. 
—E o sankor pr.vaa-U a aaa aaer do.h.araa- 

4a.al 
—L.uiar.e d. aacld.di , oaro aalge. Eatu aaa- 

aaa ala ao ..Ia.II.. 
—Pola elm I Mae qaaai 1 aa faaaa, davea-aa-lbe 

aaaitar aa eoaeeqeaaela. fia aaragea.. Ore, o eon- 
a paixia,   abandanou a 

aa ara fllba lagilima a ia pai 
artana. doaporton-lka na fanda ' 

oelde eonlra Jayme Bernlo/ 
imes o qaa io psaaaa ontr/i. . 

"•]•• do parlo  a parla jtonqlttoi 
■ tem adrioa aatlvaa pari 

Iraviato. 
Boralar, veada do ia/revisa a cadáver 
il a prlaalpia laeai 

mtar- 

dol 

alia, 
granda 
o adia a 

«Ml 
aaaa ratl 
aaprtr qi 
taria ana 

«Aagel 
da paa, 

< Par qaa 
« Devo  a 

alia. afla da 
aaa meatira 

« Mil vesss 
a A vlagei 

lha pretexta 
da farra da 
para aala 
daraale a Irafaato,. 

-Usa t.dilW^ 
taabaa fal vi.tl 
bati tu to. 

—Simples aaaao, q 
aaatigo ao Ioda 4a 
aara 4a Lar.ebe qi 
par II a anta reaer 
adivinhar qaa tol 
qno a Ilka l.aari 
aoa uaisalaada 

O eriataaeo, 
Aagela Beraia 
qa.r aa dinkai 
qaa .ajs aai.ai 

qaa 
aaa 

a ooragl» 

sabás, a as 
"■ la-noa 

«ar 4a aya- 

ia  eem 
pltcar a aaa 

aelro a 

^ánllhi 
4lri| 

rasVss dadas 
aaa, oa, salat 

stal    . 

Paria davla ferassar- 
4 satagto do oaalnba 

Ma 4a ek«(a4a 4a trea, 
ia tiaka pasaada 

; parqaa aaa fllka 
vfalsaaia a s«' 

o ia 

^«^aC^'^*l^, 

kar. aaala qao a«|iafai 
ali o s Ilka. 

"•Caíarda .sa... . 
oodo ...Ia.. Boa .abe 
Angela tiaka eldo aba 
.oo aaaato. 

—Oa errae oimmellid 
aa aaaai....Eaa m.nl 
4 aaa tlka, a llk« 4a 
ae fasar I 

—O aoa dever,  prot 
Boralar a .atr»«aI-« | 

— MaaTi» qaaadn . 
aa da .na.iia.to f 

— Aiala aa   aaaa   1. 
Ro4yl. 

—Saapre 
—Baila, aa aaa a 

pada f 
—M.lerlalaaata 

tar fa««MU4s « 

li«a, parv.alara, qa. pra- 
ia nlo. Taabaa a mil de 
jeoade par Jtyaa Baral.r, 

1 pal«« antrao ala altoaala 
|f«rida, tolve. aarlbaada. 

■mar.  . . O   qa. t«n«l«- 

Irar a oosaaalao 4o Jayme 
latloo. 
li 40 aoa fllba aoja aaapll- 

roltae t exaliaoa a  er.  4e 

lio, Aagola   Bornlor 4 onl- 

P4da nlo mir.laaBto risa. 
Mawf4aB«a 

O sr. de Radil aaealhoa oa kai 
—Mae tada leia ela .appiali 
—Crol.-i, a.« «ara Faraaalõ, 

fara.dar   daftalpa.   a  laatlaala 
Batoa aaa a lagion a ooa a verda 
aagaira». ala a.aiaa peeqalsaa aal; 
paleaaaoal.J qais   ..bar qaal 
•" '«Ofdia/proaaapgloa q««  a 
a aaa fllba' 

O eabattl 
-Moa 

Ias IBOOI 
lhor 

par» Aagala <>i»lifc • 
Hoooaaendan 4 prafeo- 

laiar  a Ilha aa Soa- 
nk.ra». Pedia a ala 

apartiaaala oataria ekaia a 
latar vaWa • aaaaiaiaa a a ko- 

B.m .aU q.a alo. 
pito,  é   iiBlalaararal, p«(apaf 

alan**!   paga   per  «fu, 
boljao»...   Tolvos 

«•tol 
iraa a «x«l«aaa : 

lBf«B4a4a« I... 
• Jaia 

aagaaa. 
Aatas d« pr«-< 

osaa 
a «aa «ttllada 

■a a ala • 

anta 

to fia na (eala da 1 
ma .. aaa Dia» ; par qaa 1 

eaqaaalaeeln aa   paadaa \ 
da mia • «a aamalkaalaaX 

ingaatia 
4«laB- 

aalla aa- 
dlçleaí 
qaaaa 

a aa- 
Baraiar 

pala sos 

ki«aa Ju .-ra.aa eaaaattl . 
ÍBai(ir » Bailo a paalgi» 4 l«i 
b  alahaa   f.rç,....   Nl«. Aag. 
lia pil, ««r «alpada I^MpaMe 

««Ia «oaa pala alar 
"1   praaai saas  a pnwiKoTi 

a ar.   do Oavraj. Blla ««r4 toata aala 
i!l!í?.t,,.,,,,t* *• *•  «^««r 4» HB  lnq«rrito 
kvMtigod. «««npalaaaaafta.. 



A Morgu^iXl » oi   íbl-flor 

Ok^cai lialai *tMi m- 
1, »«• urU f«lu • aaaianu 
■T«l da «Mirgtdlahi» ■■• 
■•<• pur H«i o (ti a aalrii 

Wl»f. 

BaU drama da Plmh 
praaaMad» ■'«alaaap 
d« >Dta-ta«aitH   ai 
faua daaaaapaahada d 
llartarlda 4a Oraa. 

A*  «Ha, par 
maiU.   «•■  laao/ra 
afirmar qa« aanhuia 
••■   maior  fldalldadi 
mala   aiatlmanu, 

galhoat  morgadlnba 
aaprlahaaai,   vaiaida 
baa. "•   » 

Dlaa«rtm<na« <)aa 
■a p»U«, mai aqaalla 
.rabalhaa da aaaaa fl 
4* »aU, priMlpalman 
• paça, «6 artlalu 
•ama a ara. Uargarld! 

O  pabllaa (ailha 
*iiaa a aaaaa, vlatacla' 
• palao d* btaqaati a 
lha algana daa itat ad 

tarda é a ar, ,0^ foi m 
Mtria   A.dtltè a reprata 
db Idarlqiinb.i. 

O ar. AI»«P» ata ia 
algamai falltai, mai ai 
faala. Laia Faraaadaa 

alado, pravaiaada a   rln 

T 
l.einuH ao i rela IIH CH piaai* ; 

ininii.i.èi u   corridaa iU du 

i ^•abaram «a htrta da 
aaaigaw, padarlamai até 

atrla a^tra adf lotarprataa 
■ ala tanlilan, mala »iJ», 

Ia •xprtaaia dramatlaa, a ar. 
lalma (alta da laa a acmbrii 
pala ««ar da am platar pla- 

diatinct» «atrla é aràlta nav. 
splaádldaa a aarraatlaalmaa 

da 8* Mta a a aaaaa 4* da 
eita^qaa é a atpltal da tad* 
rlorai padarlam rapraiaatar 
da Cai rapmaaalaa. 

ií« ahaiaaada>a rapatldia 
da-a eam dallrla, jiBaaad» 

t»laa da raia, offariaaada- 
rqdarta valloaai brladaa. 

or raalaa aa papal da Lai> 
a^pltla-mòr Impagaral. A 

aligaaala a papal 

ai da arrabataaiMta tara 
marta asifgiria baa 

• padla marrar daqaélla 

laa «apiatadaraa, am vai 

Promatiam aer a: 
oorreole m». 

Pireou quu o   ninop úalliuilaimu   peM corndai 
ram dlipgrtaaüo de modo a nfto darmoi par exlíocla 
aquolla prova do noial ■d(«nlamealo.yr 

. fn   tinhamo»   nutlobdu o prêmio afforocido pila 
aatnmarolo, uma oovlmtle e um iaceat^TO. 

Agora, outra novidadi 
Nesaaa oorridaa haverá 

Dfa Àmaloraa, que >Io 
Citudldo blgydln d» âouzi 
mor, Alfredo frauco » Cl 
• O pareô doi»Urá de K 
, Os Jookeli aerto aquel 

O prêmio ao veucodi 
amiliai doa meamoa. 

aia um Mreo, Intitulado 
ara.   Mnioel de Caatro, 

Aiiinh.i, .l/íi'i  Atallb.i Ju- 
domiro JFrahcu. 
III lürt   pBllud01,| 

uautBtai. 
senl/íado pelaa fxmaa. 

prajaata da 
a daipa» d 
a abria pab 
"Tilda laaabldmr 
aa (irmalldadai du ntyla 

Taada a pala»'» • ar. Vlrlala 
laairavlra pira fallar, diita qaa, dapila d» dl 
prafarld* pala >r Har^lTi, daalatla da palavn 
Tida»» o ir. Bialitr* da agrlaaltara a aampr 
davar, napiadiado aa praiadiata .radar     J 

O ar. praaldiati, dipala da abia^ar ai ir#V<rliU 
da Mídalraa qaa • aia aonvlia ara data vl/gea BOI 
aooaai da aaaadi, maadaa lar i aarta la/arlal ai 
«•Ibao Ia aanadir pala praalaala da 8aat«/3>tbarln» 
aa ar. dr. Bnrigailla Taaaajr, a qaal f/l aim ar- 
giaiia aarUda I lauoliali raipaatlr 

Praaagalnda  a   dliaaula  da orgamybta da igrl 
aalU'i. aranm aa in   Barla da Batalflla, lalntitra 
da agrlaaltara a Oaatri Oirralra. 

A dlitaaild flcaa  idladi pala  hir/l a iam  a pa 
lavra ojftjaatai. 

oaio da aer ooncadlda, a deolara aulel- f algam* «prsieaUdt ÍÓtã do prmto MilBt  ln- 
tiái~ubrÍKatfOia que pala (tarato p. 0tM d» » j^do,    g par» o«uj okMr»a á uotloi*  d»   to- 

everoirod    corraaie HJ*!**?***", Joa. m.adel pawír o Vw«nU que .erá âffl- 
xtdo no lugar do oottume e mala outro d» 
igual thuor para aor pablloado pala imoran- 
•a.    Eu JOHô Marque» do Ollvolra,  ajudante 

hirmioeuticoi untlcoi para a obtancto da liceoça 
o eiarclolu da puariuioia. Km taaa ler mo» pado a 
T. m. deferimento. —K. U. M —Jaliú, 3 de Agoalu 
da IWO.—O proaurador, Antoniu Juaé Lopea Uo- 
drlguna. Sobre umauatampilha de 200 ra. • 

li daclaro que at neaae praxo nanhum pbarma- 
ceutico formado lhecommunícar ou a inapaatorla da 
hygieaa da prorlnoia de S. Paulo a reaolu^to 
de eatabalecer pharmacla na oltada localidade eon- 
uederá ao pratico a licença requerida. 

Inapectoria Qerai de uvgiaue, 10 da Agoalo de 
18*1.    Dr. Pedro Attonao do Carralbo , aearataríu 
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^realUar-aa domlogj 
esl&o iaicriptos os 

da aaapaagll-ai 

Oa damala artlalaa aaattl&alram aade am aa mi- 
dlda da aaaa forçai para a l^m azlta da paga. 

A •ampaahla.dAflf Jar.gawl^da boatam am 
ipiaaa 

0 «Olab Hayda» raaltaa, ( 5 da aarranta, < 
SI* aoaaart*, am aatiaéa, 4 1 bara da tarda.y 
1Í« da S. Jné. j 

Bli a pragramma : 

•li.-:. ' 

1 <Baatha*aB> ap. 70 a. 1. 
«Trio am «Ra» matar para plaaa, 

laaaalla. 
AUagra, Adagla a Flaal.   , 
ti Chapla. «8«< Saharia» 81 bam/1 minir 

pláaa aala.      - 
«Wiaalawiki» Ramaaaa aani 

Vialiaaaala. 

«Uaadaliaahna ap. 1 a. 1, q' 
vtallaa. «laia a vlilaaaalli. 
' «Tiatl Nlaaa» Ramaaaa 

«Raf» ap. 88 a. 18. «Taraa 
Hayda Saraaata 
Miakawiky 

Da talagranmaa   «rii^ai aliiraT aain^troa da 
Imparia a da jaatiçaJpila pretldaate a abafa da pa 
llala da Oaará, aoaaftt qaa a raapaatlva  aaiambléa 
prevlaaial   fil  abaria   biaUm,  ragalar a eilaa- 

Para aa oorridaa uao deveg 
próximo no Prado Fluminen 
seguintes anlmuea 

1* pareô—Perreira Lage—Anii/aei de meio aangue. 
que oio tenliam ganho «te snao, distancia (.450 
metros, Catita, Amurlcaun Arabf, Intima, Duuro, 
Capornl,BUcaia, Viliora, 'JÍmUi'i* li )y;iali), Bitter 
Aranha, Peralta, Mandarim, Uugttiia, Vüla Nova a 
Paullcéa. 

8* pareô—Intornaci^lfol—Animaeldu todos oa 
paizes, de 3 e de 4 anaof, que ainda imo tenham ga- 
nho este KHIIO, dista/cia 1.750 moCiua: Svrainp, 
Frauçoise, Coupuu, Çfar.ybdos, Diomecly, Speoioaa, 
Creuaa, Uignitaire e Cbeápaide. 

3°  pareô—Ypiraajm—Animaes   naoionáfta de três 
annoH, diatancia i-fiú muirua;CatlU, lluaiJtr, Plu 
tua.Oalgo, Fcitiòo/n ;   Excelaior ( ez-Confar), Vi 
bora d Fip 

4* pareô—Quánabara—A.oim>e4 naciürfae» de 
quatro annoa ejdUis.dislancia 1.000 metrou Cavour 
(ex Lord Byrq#i, Ba<oco. Sylvla, Sibilly Boreas. 

5* paroo-Jliijar Suckow—AuimasiB naaonaea de 
meto sangu/ distanoia 1.009 metroa: Nicoayj^ Capo 
ral, Jennwlvon e Druid 

0* pnre»-Jockey-Club—\nimaea   detodof os pai 
-«es a idaAa, diatanoia 2.000 metroa: Curubai^Siiyl ■ 
Ia, Phrmléa e Nauá. 

7* pjpeo—Dizeseis  de Ju'ho (Handicap ) -l-Aoi 
mães 
troa 
Oío 

/%. GA.Mi%.R/ 

AatH.haala», aaa traa qaarti/ da bin, a ir. Paa 
liai Ohavia qaatzak at da  faMa da  paratar aibra 
ama   rapraaaatafBa  qaa «pn/iatiu ha daai mnaa 

O ir. Caili  Peralra, mo 
piadaa qaa ata haria aia. 

/ra da 

todos os paizea e idades,distancia 2.00^ 
laribalde,  Diva, PiutSo,  Qaudrtoh,   Nà 

Ide. 

/ v JGamara  liIunlclnMl 

\BEQDBRIMBNT08 

^.2^ -^ífcí^TíriaHmírS 

DMgPAOHADO 

ar 
paliai 
aammliali  aapaaial  qaa' 
aiaata aaatri a «taielbai 
ar. praaideate qa« daaigaa 
«gi da ar. Matta Maahada 

O   ir. praiidaata aamua 
if. itlaUtra da «ltr»nfatra 
raipandar 4 lutarpallagla, i 
parqaa a aammtas&a  alada 
paraaar. 
• O ar. Afftnia Calio Jom 
mlalttra da ailraagairii tia 
axalaala da Braatl da lista 
bllaa Oriental, pabllaada par ei 

Na ordaa da dia, s.bra a 
agrlaaltara,   lomaa  a palavra 
3«a aataa a alliaaia do ir. mini 

tta qna ala jalgia jaatlfliada 
Baaarrada  a  diaaaaata   par 

pralaato appnvadar. 
8»bra a projaata da apoiaatadarta 

iria • ar. Caalho da Campaa, qia at 
natadorla  am  direito.   Lamaatia 
saatadariaa da himaaa villdaa, 
dar «a vaaalmaataa aa apan 
«mpraga. 

"liai 

tult, iat- 
oar aer a aa- 

a allaa«ll H 
u pratlaadaa pala 
rTada d. Sal.    Padia i 
tia pariaer aebrt a  da- 
Carnalra da Ratba a ao 
dia   p>ra a ÍBttrpilla> 

juramontado o aaoravl: E en Antônio da Maa 
oarenhaa Oamsllo Juuior.   otorlTío  interino 
quo o Bubaoreri. 

3   Carla t Spwidião de Mello ejiíutto». 
Couuurrenoía para • fJarnool- 

naento de taldeai para a mtgmn- 
ota «lo Itorragana da gUÊOPMii- 
vaio de ata provfatola. 
l>a ordem do illmo. ar. inipeotor da i 

raria de fazenda da provincia, faço publU 
para oonheoimanto da quem ooaviur, quo eat 
ntpartigüo preoia» aontraotar ooa quem 
lhorea vantagena offerater, o fomaoimanto da 
Ihrrot-talSea para a oacripturação da agenoia 
de forragana; recebendo propoataa em oarta 
fechada, ató o dia 4 do mai entrante. 

Oa ara.  cononrrentea enoontrarao   neata 
thesouraria oa modelos da taea Imoa. 

Theaooraria de fazenda da S. Paulo, 88 de   • 
Agosto de 1886. 3-3 

J. A. Tosoano Barreto 
2' eicriptnrio enearregado do expediente 

da SS 

\l   A diaaaaata flaaa adiada.'— 
Na ülãiBãila da raaait}r geral 

Da  Mh 
para dar 

Da Maaoal Maralra 
Ofiala da Com 

ta aaa flaaaaa. 
DaJtaé Maratra L; 

ladar 4 atmmiaalo 
Da Fallalo Faltla. 

da para Infamar 
Da Baaadlala Rjab» 
DaTbami 
De Pran 1 
Da Rada! 
Da 

|al   da   8a aaa Saataa. 
aaata, lavranda- 

Plrai. — 
da Qaa.' 

i aagaahalra 
tarma. 

daipatha. 
.aa aaabaaimaa- 

áéa laformaçlo da atn- 
«fl». 
admlaittrador da marta - 

liam. 
Uaabarta Caltei. 

Niaalalla.—Idam. 
Nlttlatta.-Idtm, 

Oiliale da datai, 
i daapaaha. 

mttlva porqaa o 
Inda aSa tinha podida 
ar. Partalla tzpllaaa 

tlaha apraaaatada 

qals  aabar ta a ar. 
raalamada aaotra a 

raiarei da Hipi- 

.a aa miniilerio da 
ar. Affaata Pasna 

aabra aata an- 

a da «radar fai a 

maglatradoa, 
aldaraa a apa- 

tia da apa- 
dt-aa anapan- 

" o»a 

laapeotoriia semi de bygleae 
Em virtude do que dispSe o art. do do regula- 

mento que baixou oom o decreto n. 9664 de 3 de 
Pavareiru do oorraota anno, a ihspectorla geral de 
bygioaa faz publico, pelo praao de 8 dlaa, que o ci- 
dadio EvarUto do . Paiva Júnior, por teu procu- 
rador o dr. Domlogoa Joaé Nogueira Jipuanbe Fi- 
lho, lha dirigiu a aegninte petl{&o com documentos 
que aatisfazem as exigeuolai do art. 06 do oitado 
regulamento : 

«Diz o abaixo aiaignàdo, procurador de Bvârfato 
de Paiva Júnior, quo'nayeúdo neceasidada 'de uma 
pharmaoia em IMraaauauoKii' em S. Paulo, e 
achando-se u meamo ar. Paiva oom habilitações 
necosuarias.c <mo prova com os documantoa juntos, 
por iseo pede a v. ex. que conceda licenga ao 
meamo ar. para abrir uma pbarmacia oacidade de 
Pirassunuoga. B. lf M —Cdrte, 17 de Julho de 
1886.P.P,dr,,l>omingps Joaé Nogueira Jaguaribe Fi- 
lho.    Sobre uma eatampilha de 200 ra. a 

E deolara que, si nease praao nenhum pharmacou- 
tlco   formado   lliu. oummunioar ou 6, Inspectorla de 
hygiene   de   8.   ntulo,.'a reaoluoSo de estabelecer L -, - -      . s ,       i -     j 
pbarmacia na citadk localidade, conoaderi ao pratl- l'0«i*8, foi approTado 0   padrlo   determinado 
co a lloonta requerida pelo art. 8* do oodigo de poatnraa de 81 do 

Inspectoria_ geral  de   hygiene,   8 de Agoato de  Uaio de 1875, o qual aervirà   de baae 

Antouio Paus do Bãrros. preaidente 
mara municipal deata capital, etc. 
Paço saber quo em aeasfto de 11 

etc. 
do oi 

1880.-Dr 
rio. 

Pedro   AlTonao   de Carvalho, secreta 
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Ante-hontem, aa d 
de Moraea, catando a 
4e una esta, 
Pompeo 
foi aoooi 
oahindo bateo com a 
falleoende dahi a jnsti 
dado aepultura nq oaml 

Fallaaaaaa p 
Aatiaia 
(«ala 4a O. 

Ofallaai 
4,.qa«lU   praviaala 
vaiar. 

tarde, JoSo Antônio 
«ar madeira em cima 

anmieo 

íngèstio ooreDrãi e 
jça em uma pedra, 
itaa. O cadáver foi 

trio de Campinas. 

oaal Paira 
ra An- 

JBÍRita.Niialatta. -Ida 
SS*<£^ 

I|LEGBiMMAS 
llo, », 6« e,3S da tardo 

■P. Bar&p de Gotegipe; preal- 
deikte do cbnsellao, pranuaclou 
hoje (»i na cantara doa deputado» 

rllbante e^ notável diaotarao. rea> 
ponaendo a laterpeHaíç&o do ar. 
Hatía Macliado aobf e o negocio 
Wartaig Brbthera. 

Foi Naim verdadeiro trlumplio, 
recebendo a. oxc./unanimei» ap- 
plauaoa   na câmara   temporária. 

(Corrato Papiiitano). 

Montevfdéoa l/de Setembro 

O «atada do general flantoi taa malbarada. 

/ornai do Commercio. 

O.sr. Francisco Bobmo de Oliveira am ria 
«Am on« aaaba da fazer aoa aertggrd^oeate 
de«ta'proTinoia, obteve uma enorme pelle de 
«obra aacury medindo 28 pVlma^da compri- 
mento, sobre 3 na ana maior^ftrgora. 

atai para 
rra ratam 
;laa. Raadri 
drlgo a.iit 

ar. Affanta 
da  faatnda 

«prtitimut 
qaantt 
qual a 

a palavra aa ar. Lann 
abamta a attaaglt aan 
tad a pela ar. mlaiatrb 
aataldada da aavaa Ia' 
dixaada qaa ara grand 
pagar aa daapaiaa ardil 
a raqatrimento dtar.) 
a art. 1*. • 

Sabre o art. 2°  tréa 
pargaatan ao ar. mlblat 
abam pradaaldaai daaa 
pli«>flo qaa tiveram 

O ir. F. Btlltarie (mi 
explitacSta padldaá, O 
qna es 18^)00:000» da 
«Ia nS« aarCa ttffltia: 

Eaa«rrada-a dlitaaeal 
adiada a votaçS» par fi 

Sabre o art. 3* fallaj 
daranda qaa «a'ia   mi 
partlealaraa ts dinhaRaa da arphlia a  aatroa qna 
aitfit na tbuaire.   / 

Knirunda «aaMati/amente aa dliaaatlt ai arti 
4* a õ», /ai data aa^arrada par falta' da aradaraa a 
adiada a dlatualà 

Ponta de fbrro em  Plndanao- 
nbangaba 

Pela repartiQto ie obras publicas au faz publico 
que reaebem-ae propostas até o dia 3 de Setembro 
próximo futuro, ao meio-dia, para oontratar-ae com 
quem maiores vantagena offerecer, a construcç&o de 
uma ponte metallica, eystema Bow-String, com en- 
contro! e pilares de pedra sobre o rio Parabyba, em 
Pindamonbangaba. Na baae do projeoto, orçamen- 
to a aspecifloações organisados, cujo exame é fran- 
queado aoa interessados, neata repartição, declara- 
aa serem oondigSea expresras da presente ooncur- 
reocia:—i.* O preço da obra toda, que nlo poderá 
«ceder da quantla-de60:000|000 ; 2.* A retribuição 

uelle preço' mediante conoessio pelo praao maxi- 
de 12 annos, dentro do qual o contraataate floa 

atro   da  faaandt) daa   aa 
. AWea da Araaja ptnderaa 

pai amittidai   par anttaipa- 

ta da snaar*. 
a ar. Alvei da Araaja, paul 
ar entregar   a  aaiaaiaçeíii 

SECÇAO LIVRE 

da imparia «onba 
jça   da   Albiqoarqae.j " 

Vr«-3I ^aía^ííiM^ÍÍ r**o<Mn o direitd de receber "directamente o imposto 
lataaat. p,»« »ai.. • »   |g^ traa8lt0 ou j,,, fa barrair, que ae aabra na bar- 

reira de Santa Crua, fraguezia da Santo Antônio do 
Pinhal, de oouformidade com aa laís que a regem ; 
8.* O praao para a concluelo da obra que nio poda- 
rá exceder de am anno, aob peoa da incorrer o aon- 
traotante na multa de um conto de réis por mex d- 
demora ; 4 *> O emprego de trilhos de ferro na sua 
perstruetura da ponte, a 5.* finalmente as demaia 
disposições da lei n. iO, de 19 de Abril do corrente 
anno, relativa ao modo parque a ponta pôde aea 
deaapropriada pela província. 

As propostas, dentro do prazo, serio entregues 
nesta directoria em carta fechada, competentemen- 

... «..i*. A»  mtmimrmm í.i; to selladas, com as firmas reconhecidas e no involu- ptr . aa   iraaarai, raf^ ttuio j nome do pr,poI|ente „ indiogçgo do .er- 

vioo a que propSe-ae. 
Oa proponentes mencionarão também a local de 

sua residência, o preço por extenso pelo qual se 
obrigam a executar o serviço ; juntario as provas 
da suas habilitações, quando nto sejam ;roflssiona- 
es, e ücnm sujeitos na oceasilo do contrasto 4s prea- 
cnpçõea do regulamento vigente, além da estatuí- 
da no presente annuncio. No dia e hora acima de- 
signados, serio abertas ai propoata nesta direoto- 
ria. "* 

Directoria geral das obra publicas, S. Paulo 3 da 
Agoato de 1886.—F. de Salles Oliveira Júnior, ae- 
oretarlo. 0 

Parla, 31 do\ 

adA aapital, faataa et- 

i falia na i 
aaaata aa Utatafldi 

(atra 

#1 
Oaapltlo  Martlaeal (ai ai 

•taaaçla qaa fu 

SaTflÔomâtVja-riíbttaírqíbi^oYa hlra" dapaia 
a«'paao da OaaavalU, ama lagaa da dlataaaia.da 
wiaW da partida. 

Snicldou-sa, no Rio Claro, a^ita-feira pas- 
o sabdito aliemio Andií Hamana,  de 

edade avanfada, dando   pnfttndü  golpe no 
lOiOOÇO 

am dastlaa á atr- 
«rataria, da 

riagaçla  ahi- 

.•-• 

suicidou-se na 
lando-se com am ba 
tdes do cubículo onde 

mtenciado n.  1164 José 
iTeira,  eondemnado   pelo 

• 18 de Janho de 1883 a d 
oom trabalho. 

Firam aalabrai 
pleadid», »ui Qfarrim^ülèiíi 
Ghavrial, mamlra da Jaslitat» da -França. Tama- 
raa parta a«ll4«, além daa «itadtatei daa divaraaa 
aaadamlaa, dai qaa«a alia aa Intitala a dtiaaa. va- 
rlot maabra/da laatllnta, MlagaçSta daa prlaat- 
*aaa nciadylat itlaatiaiat, v« ama dapataçla dat 
habitaataa/da aldada d'Aqgari,  onda alia «aaaau. 

Natta aéaaKa firam prtnínalidii aemaraaas 
dliaarataJaai qiaaa rsapaadaa a\vanaraada aaailt, 
aotlraaw qaa, apitar dia iaai\iim aaaaa, allt 
gatrdaa/iataala a vlgar da aaplrll 

Sophlu. I de Setembro j 

P. Karavaltff, ex-praaidinte 
iri, apeatr da qaa ta d l« 'a raapaita 
lui*t   taadi «intlderada  luaptitt, 

duvidí   a vingança   d« prtaalpa  Ala* 
itsea a sidada aa ratabar aatlalaa da valia t 
araat-   , ,     - (A*tnc<a-Bavaiy 

PoniteneâarU, eatn 
raço que amarrou 
«e aoltaTa preto ' 
Plorenoio  do 

^ury d» II 
annos do ^  

pái« aláístari* da gaarra daalaraa-a • P»»;1" 
MU 4a 8. Paala aaa. attaata aa «aaiidaraçSa 

taa aala 4* elrargiio 4a torpa da taada da aasr- 
«MaT^V*""»»1 Carvtl^r .. .«••• eat par 
"w>       *>  . t 1 ^-V.rMigaaala a. 18 da 

jigtt aa tervlça  aa 
.. 'tabttltaldoa  da Mia 
am traa aama aatd da- 

_ Ja qaa aaata data 4 ap- 
qaa do t* atrargllo dr. Fraa- 

dVCanha Filho  (a • aaaaalhalr* 

CHR0N1CA PARLAMENTAR 
IBNA.DO 

ê 

x/a 
taraloat 

I    'lUâ^rátíaídaTârpãVtfa  tarvlr aa gaaralçla da 

-•ladanta geaaal   
oolooia militar do 
Joaé de Soma, le- 

Segaio kontei 
lupurao 
rvxàoltm 
tia da 

companhia de  iafinte- 
«apital, aflm   de com- 

uellaoolpiy», 

ts&à^x 

'AnU-Hntla^^faia do II4s « npadltat*, • ir. 
^irlata da Madatraa abteada a palavra iaattdtaa 
nqaarimaata, par» q«a, par latermadia da alan- 
laria daa aaattlaa da agrlaaltara. atamarti* e tb aa 
oaMlaai ■•!• • aaaaí. lafaraada l !• Ba asi.tea 
oa ale pr.p.it.t para acartraeçla daa aatradaa da 
farra d«' Bagé « Ciaqal a da Oaaaaal 4 Urtga.yt- 
aa. 3' Qaaaa tia aitat prapattae 4» Qaaai aa pra- 
BiBtaUt. 4« ladaa aa partlaalarldtdaa qat • ellaa 
Sigam raapala. 8aad. o raqaerlaaato apaiada a 
porta am dlsaaMla. fil iam dabala appravad.      •♦ 

O ar. «Ivaira Mtrtiai, daptia da algamat ibar- 
•ac«aa aabra a vaud»  ds Urrai aa B!aQ'a«l« dt 
Sal 
laUn 
tara, 

Maíf de*liãdiir»'i. prataredar ditai da (aaaad* pr.- 
viaaial. («ram jalg.daa daaaaaaatariat 4 ai aiaa- 

ta Sa («am aadtdaa a damara.da. P«r a» «a- 
aariaeaaar ,  aapaaialaaata   habllitad*. 

■■"   ' -da apaiadd a  ala  haveada 
fai a taqaarimtato appra- 

atem 
vida a 

tari 
jaata- 

aaviada 

Poços de Caldas 
Está mais que provado que oa effeitoa ba- 

aefloos das águas termaes sSo muito mais 
promptas quando aSo ajudadas com medica- 
mentos adequados á enfermidade; assim, 
para as moléstias da pelle, ou feridas syphi- 
liticas e impingem, o melhor remédio ó o 
« Licor Antipsorico» f os « Pôs Oepnrativos» 
durante o uzo dos banhos, e para acabar com 
o rheumatismo em pouco tempo d só uzar do 
especifico Anti-rheumatioo Paulistano no 
tempo doa banhos. 

Com este tratamento nSo haverá syphilis 
a nem rheumatismo que resista oa banhos 
dos Poços de Caldas. 

Dapozitario, João Augusto Aires Machado, 
qUe também tem grauie sortimeútô doa-Ta?' 
dadeiros Pds anti-hemorrhoidarios, evidente 
remédio para combater as hemorrhoidas e 
outros inoommodos provenientes delia. 

Depozito nos Poços de Caldaa, loja do Ma- 
chadinho.   3—3 

Companhia Paulista 
de Vias  Férreas  e   Fluviaes 

BLEIÇ^O DO DIA 10 OS OUTUBRO 
Para membros da nova directoria: 
Dr. Domingos Corrêa de Moraes. 
Dr. Antônio Paes de Harros. 
Dr. Elias Antônio Pacheco Chaves, ou e 
Dr.BIeuterio da Silva Prado. 

. |Afi4ttos acaonisías 
15—9  e 3 em 3 d. 

' Mfaa»» 

Grande herança Drumond 
O abaixa aatlgaada ds «olta da sdrta ha paaaaa 

dlaa, aanle tova aaa !•'«» aaBV«rtiçia aaa a ir. 
dr. Rttha Lila Jaaiar. vtrifl««Bd>, par «tia atda, 
a txlattnti» da haraaça aataa. prapflj-aa porlaata, 
a aaaprar aa ■ataat, ama vaa qaa aprateatam do- 
aaaaataa lagitlaai, provtada a dlraita qaa ttvarsm 

Para essa da, dirijam-aa 4 raa Piratialaga a. 60, 

^_4 Joio Toaaaa DB.QOHIIO. 

ite-hontem a preaidencia 
eirorgilo do exercito dr. 

da Cunha   Filho, da- 
na   gaaaniçlo   deata 

ministério da guerra  i mezaa 
_ tratar de negócios da seu in- 
provincia, o dr. Aseendioo AIH 
2* cirurgião do exercito 

raftrma aa btaa para a  rartrma   ■» •■# 1 
^«U aprajatta a«i«i   tatadddi para f 
í eaaara daa dapatadat / 

Ba a-g«ida fai appravadaair.iataaaa aa «aaa 
daadawaalorfa tobra aa   Jaharaaaalaa   da rua 
dTüaahar da Paaaaa, paw der   Umbam aaviada 4 
tasari daa dipalidra I 
~«r praidaaa aarUoa a dtottaçlo qaa Iam da 
frio pai. aap'iaaat«ra J. ¥. a I-P"^"/." 
di. 7 da BaUabro, p" ta • aaalvarimria d. i«da- 
u-adtaiia do B-ttil.» q»»l 4«o« «aapaaU daa ira « 

EDITABS/^^ 
A praça ^M« a arremalajJ^Ha caaa n. 5 e terre- 

no anaexo nTraito a urCdus Bambus deata cida- 
de, terá lugar 3^ifl«da audiência do dr. juiz de 
direito da 1* Tyírtael, sabbado, 4 do corrt;nle, á 
uma hora da tarfle, e 3|B boja (3) como por eogino 
foi publicad^rfo respecti\«dital. 

Os intawaados dertra>^«e3entar-se no dia 4 
depois dráudienoia para otTete^tem aaua laofos. 

S. ^(nlo, 3 de Satemhro da 
O aaarivIMntarino, 

Antônio de Maacareahas Camenajuaior 

O dr. Antônio de Anhaia Mello, juiz substi- 
tuto do 8o distrieto criminal com jurisdioa 
çSO parcial, no impedimento do respectivo 
juiz  de direito  desta imperial cidade de 
S. Paulo e sua comarca etc. 
Faço saber pelo^presente, que vai por mim 

assignado, qna, a contar de hoje e pelo prazo 
de trinta dias, de conformidade com oa arts. 
16 e 27 e mais §§ dos regulamento de 13 de 
Agosto de 1881, terão por este jnizo recebi- 
dos os requerimentos dos cidadQes  que tive- 
rem direito a serem alistados ou incluídos na 
revisão do alistamento eleitoral do corrente 
anno, daa 10 horas da mauhl As 4 horaa da 
tarde, no pavimento térreo da casa n. 4 da 
Travessa da Sé. 

Convido portanto aos ditos cidadãos a apre- 
sentarem no prazo, horas e logár acima indi- 
cados os seus requerimentos que, para a boa 
regularisaçae daa listas, deverlo conter  as 
seguinte? deolaraçdes exigidas pela lei: 

Filiação. 
Estado. 
ProflssKo. 
Distrieto da residenoia. 
Quarteirio da residência. 
Rua da residência- 
Dado e passado nesta imperial cidade de 

S. Paulo, ao 1* de Setembro da 1886- Ba. 
Elias d'OIiveira Machado, escrivão que es- 
crevi. 

3 Antônio detAnhaia Mdlo 

Inapectorla   geral debygleae 

Em virtude do que dispõe o art. 06 do regula- 
mento que baixou com o decreto a. 0S64, de 3 de 
Fevereiro do corrente anno, a inspectorla geral de 
hygiene (az publico, pelo prazo de oito dias, que o 
cidad&o Antônio Fiuzi Florencio do Amaral, oomo 
procurador Augusto Piedade, lha dirigiu a aaguime 
palíçio, com documentos que satiafazamas exigeo 
ciaa  do arl. 66 do citada regn^mento : 

«\ntonio Fiúza Floreoelo du Amaral, cidadão 
brazileiro, residente na vílta de Lençdea, da provín- 
cia de 8. Paulo, fundando-s* nu condiçSes 1* e 2' 
do art. 05 do actual regulamento sanitário, manda- 
do exacutar pelo decreto n. 9654, de 8 de Fevereiro 
do corrente anno, e noa dosumentos juntos, requer 
a V. Ex.,"licença para ettabeleser-se com pharms- 
cia na nova villa ds S Manoel do Paraizo da Botu- 
catú, da meama província, « pede a Y. Ex., que, 
deferiodo-lha, sirva-ae da mandar qaa soja lhe pas- 
aado o respectivo alvará na fdrma da lei.—E. B. 
M.—3. Paulo, 17 de Junho de 1886.—Como procu- 
rador, Augutto Piedade.—Sobre uma eatampilha 
de 200 réia.a 

E declara que, si nesse prazo nanhum pharma- 
c«ii»ico formado lhe commnnicar ou a inspactoria 
da hygiene da província de S. Paulo a resolução 
de eslabele er pbarmacia na citada localidade, con- 
cederá ao pratico a  licença requerida. 

Inspectorla Oeral  da Hygiene, 1   de Agoato de 
1880.—Dr.  Pedro Affonao de Carvalho, secretario. 

(•)  «-^ 

Imai Geral da Hygiene 

ttJBUaaa*'-    ——    —     - -   _    _ 

Viiaaade i« Paraaagaí, JtU 
S.. A#..». Cl". B.'Sa 4. 

clvat. Barras B-rrtl..   Pff 
Orrtira, L-t ?«!•»<>•. c»»- 

r-—  a    . Siqatir. Maada.   Hi«rí,a« 
v,     -* alfândega   da  SantoaU,,, v.iiow». rí^- *, -.- - LiwSt^gJc 

Alfrodi, Saara Braa- 
alaaal*. Itaaaa Qaa- 
da Ifiadaata, Ctalfa 
aati da Aibtq««rqa«. 
AviU,   Laia Cariai« 

a« 2* diatai 
ttrlida «a 

Em virtude do qne dispSa o art. 66 do regula- 
mento qne baixou com o decreto n. 9664 de 3 de 
Fevereiro do eorrezta anno, a inapeetoria geral de 
hygiene, fu publico pelo prazo ao 8 dita, que o 
eidadlo Diogo Antônio de Arrjda Mandes, por seu 
procurador Aatooio Joae Lopes Rodrigues.lhe diri- 
Siu   a seguinte petição.com doeumeatM que satit- 

tiam at   exigenaias   do  art. 65 do citado regaia- 
aMato: 

« Dioco ántanio ds Arrada Mandes, cidadíobci- 
iileiro, ha eínco aanos residente na villa da Dons 
Córregos, na proviaeía da S. Paulo, requer a v. 
ex. se digna coaceder-lhe Iu:eaç» para oasaa villa 
ter e dirigir tua pharaada, deaadoaaaim tem ef- 
(f\'a a licença qne para lei a e dineil-a na vil Ia de 
Brotas, /d«'aeas« proTineia. fdra-lhe concedida 
pela ext\eU jnoU de hygiene em 28 de Outubro 
de ifTRJ. Oi sapplieaate junta OT documentos sob na. 
I a 0, qaa, a au va.demooatraa alw a impttra- 

• 

Revisão eleitoral 

O doutor Carlos SperidiXo do Mello e Mattos, 
juiz de direito do primeiro distrieto crimi- 
nal da imp -rial cidade de S. Paulo na 
fôrma da lei, etc. 

Faço saber à todas as pesadas á quem into- 
Ajssar o conhecimento do presente edital por 
mim aaignado qae, de conformidade com o 
art. 87 com referencia ao art. 16 do dec. n. 
8213 de 13 de Agosto de 1881, tem de se 
pnoeier à reviaio do alistamento eleitoral, 
pelo que slo todos os interessados convidadoa 
para, dentro do praao de 30 dias, contados 
d'esta data, apresentarem oa seaa requeri- 
mentos devidamtnte doevmentados à este 
juízo à Sm de serem tomados na devida eon- 
«idonçao, 024 jodenjf ser aaeeita poti^lo 

para-' 
as novas ediflcaçffas ; bem assim se faz pu- 
blico as pessoas comminadas no mesmo arti- 
go, aos proprietários o mostro de obras, quo 
deixarem de cumprir o que nella ao esti- 
pular. 

PADKXO PAEA AS IDITIOAçOU 
Para o 1* pavimento terá 5 m. (sem con- 

tar a aoleira). 
Para o 2° dito dito 4 m. 88. 
Para o 3* dito dito 4 m. 66. 
Ao todo 14 «t. 44. 
Estas alturas serio aa minimas o podem 

variar para um odifiolo de 3) pavimentes até 
17 m. de altura total. 

Aa janollas terio 2 m. 20 sobre 1 m. 10 de 
largura, sem contar ai hombreiraa, vergas e 
peitoris, e aa vergas daa portas devem aoem- 
panhar o nível daa janellas. 

O soalho do 1* pavimento deverá ficar pela 
menos Om.  60 superior ao terreno. 

Oa infraotores, donos das obras incerrerlo 
nas multas de 30$000, aiôm de serem obri- 
gados a demoiil-as, e os mestrea que as diri- 
girem soffrerlo 8 dias do prislo. 

Paço da câmara municipal deata imperial 
cidade de 8. Paulo, 17 do Agosto de 1886. 

O presidente 
Antônio Paes de Barras 

O secretario 
Antônio Joaquim da Costa Guimarães 

5—5_(a) ]  
De ordem de s. ex. o ar. dr. preaidente da 

província, faço publico, qne para provimento 
dos ofileios de tabellilo do publico, judicial e 
notas, esorivlo de civol, o de orphtos,da pro- 
vedoria do oapella e resíduos do termo de 
Jambeiro, afio pretendentes oa seguintes ci- 
dadãos : 

1* Antônio Affonso Pereira. 
8* Olegario Barreto. 
Secretaria do Governo de S. Paulo 1* de 

Setembro de 1886. 
O seoreterio 

8—2 Estevam Leão Bourroul 
Inapectorla I Oeral de Uygleae 
Em virtude do que diapSe o arU ÜU do regula- 

mento que baixou com o dooreto n. 03S4 dt 3 da 
Fevereiro do corrente anno, a inspectoria geral da 
hygiene faz publico, po;o prazo da 8 diaa, que o 
eidadãoJosá Corrêa de Almeida Moraea lhe dirigiu 
a seguinte petiçfto oom dooumentoa que tatiafazem 
aa exigências do art. 65 do citado rej-ulamanto. 

< Joaé Corrêa de Almeida Moraes, da 25 annos 
de idade, natural deata cidade, casado, catholico 
apostólico romano, domiciliado neata cidade a muni- 
cípio de Tietê, provineia do 9. Paulo, com longa a 
continua pratica da proflaaio de pharmaoau-ico naa 
principaes localidades desta província, fundado no 
que dianõa ojrt. 05 a ;Mguintes do regulamento 
que hii^ppRlm « decreto n. 9654 de a de Feve- 
reiro do corrente anno, requer a v. es. a paataa 
licença para continuar «om a pharmacla de tua pre- 
firiedade a diraoç&o eflectira que tem na referida 
oaalldade, e gozar dos favorea a prerogativas que o 

referido regulamento conceda. 
Com os uocumantos que o supplioaute junta, ao 

numero de oito, cré o aupplieante saliafazar plena- 
mente as exigências do regulamento oitado a mo»- 
ti J a urgência e necessidade que ha da pharmaaia 
convenientemente montada, a que attende aoa re- 
clamos da grande populaqlo 'deste rico e prospero 
município. Pede o sapplicante a v. ex. ae digne at- 
tender-lhe e deferir-lhe UM lermos raquerid«S.— 
E. B.M.—Tietê, 11 de Agosto de 1886.—Joaé Cor- 
rêa de Almeida Horasa. Sabre uma estampilba de 
200 réis. » 

E declara que,si nesse prazo nenhum pharmaeeu- 
lico formado lhe ccmmunicar ou á isipeatoria de 
hygiene da província da S. Paulo a resolução de 
estabelecer pharmaaia na citada localidade, concede- 
ra ao pratico a licença requerida. 

laspectoria Geral de Hygiene em 20 de Agoato 
de 1886.—Dr. Pedro Affonso de Carvalho, secre- 
tario; 8-4 

Inapectorla geral de taygiene 
Em virtude do que dupfe o art. 60 do regulamen- 

to que baixou com o dt orate n. 0654 da S da Feve- 
reiro do corrente anno, a inapectorla geral de hygie- 
ne faz publico, pelo pi azo ae 8 d.at, que Tbomtz 
Malfatti, cidadão italiano, como procurador Thomé 
Joaquim Torra, lha dirigiu a seguinte petiçio Mm 
documentos que satisfazem as exigências do art. 06 
do citado regulamento : 

«Diz Tbomai Malfatti, cidadto italiano, raidente 
na cidade de S. Bento de Sapucabjr, província de 
S. Paulo, que, tendo M habilitaçSes uaaatsiriaa para 
reger uma pharmacla a pretendendo abrir uma na 
fregnezia de Santo Antonie da Pinhal, muaieipioe 
província acima. nCo pôde isso fazer sem previa li» 
oença de V. Esc, requer portanto, a V. Kxc , a rta- 
pectiva licença, instruindo o au pedida com cinco 
documentoe que junta ; tudo noa termos do art- 66 
do regulamento n. 9554 dt3 da Fevereiro da 1S9S. 
E. P. deferimento. £. K. M. Cdrta, 1 de Agoato da 
(880.—O supplicanta, Thomé Joaquim Toma. So- 
bre uma estampilba de duzentoa réis • " - . 

E declara que ai nesse praao nenhum pkarmaeeu- 
tieo iormado lha ouimunicar oa i iaipectona da 
hygiene da província da S. Paul*, a raaoluçto de 
aaub«leaer pharmacla na citada loeilidade, conce- 
derá ao pratico a licença requerida. O—I. 

Inapeetoria geral de hygie '.a, 7 da Agosto de 1880. 
— Dr. Pedro Afonao de Caiyalho,—Secretaria. 

.-.- 

LoleriaNto Profpia 
A 6* parto da loterht a. 99 mn eztrahida parto da loterib a. 99 «Mi eztrahida 

em 6  docorreateaa 11 boras da atanhi. 
S. Paulo 2 de Setembro de 1886. 

O tkeaoTsifo. 
- Bçnlz Jçs4 Álvi* ffFpnx 
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" AKrirOOA.DO 
PertMuado Paahoao de YâMOaadlloa.   tom 

fotip^rta a» largo d> 8* a. g. 8* mdar. 
Õr.   AdAlpIlo   BB.   d*   Mourt». 

Mudloo ü operador, espeaialuta do «yphiim 
• maiartiai du Mahoras.   Oonaaltorio Lar- 
go da S* a. Jf, roaiduiioia rua de Santa Bphl- 
geuia a. 40, tolephono n. 181 

OquaaltM daa 12 4» 2 dá tarde. 
Bakrl>ela-o.     ÕÃbepãlreiro   e 
0(\iinui-lu«   fliiMH.    deposito 

■ luambuur|{ueiisa«i uo SaUo 
tow travena da Qnitanfla n. 8. 

r»(tin Gorao/unfl^^do obraa. re 

COMPANHrA MOGIANA 

Ideà raa do Imperador >. 34, jWeitariaa   ^J, 
Mulentlat 3e olhos 

• ír. Maatar 4a Oarrmlho, «-•!»•/• <^ «HBIM d. 
ar. Meara BraiU. t—li» i raa IpÍMaK> n. 6 • <i 
■uanltM dn  «l/l   á. S   á raa dilkparatrU U. 
flmihi aaa pttraa.  

O d0,*tor Sérgio de Caatro 
tom o seu oaoriptorio de advogado 4 roa Di- 
reita n. 85, e raiidenoia na Alameda *do 
TrlumtJhLQ n. 9.  

Dl ordem dá direotorit rto oonvidadea todoi o* 
>■■ aoaioaiiU* dtnU oampcnhia pira a rauallQ dl 
«Momblé» geral que tert lagar DO dia 20 da Setem- 
bro próximo, ao meio-dia, DO reipuotlvo etoriptorio. 
Bita reuailo tem por Sm o ieguiate ■ 

l*. AureeeaUcao de reiatorio, balaDÇO e parecer 
do aoDaelho flioil refareDtai ao aemeatre flodo em 
30 de Juuho próximo paiaado. 

'■f. Xugmentar o capital para a coDatruc^lo da 
usteada ao território miaeira. 

Sf. Reformar alguai artigoe de eatatutoi eom 
refaruDcia ao augmento de oapilal. 

l*. Eleger a commiaalo lineal, que tem de «ervir 
DO mino de 1887. 

Previoe-ee que teodo oeita reuoilo de tratar-aa 
de reforma de eatatatoa • augiueoto de capital, a 
asaeioblAa tü lleari cooalituida compareoeudo ao- 
oioDiataa que represeDtem pelo menoa doia ter;o* do 

^caijital aoclal, aeguodo diapte o art. 38 doe eatala- 
'to^. :, ,,' 

íCHUI   euspeasaa aa traaafereaclaa daa acçdes até 
o dia da eoaunciada rminifto.        • 

Baoriptorio Contrai da Companhia Mogyaoa em 
Campinaa, 26 de Agosto de 1886. 

O Secretario, Joaquim CoríSa Diaa. 
8—1 (2 por aemaoa). (J  

.r-r 

MBDICO 
Dr. ] Kolmllo.—Gonaultaa  á rua   da 

trií  n. 47,  do  meio dia ia 8 horaa. Imwrat 
Ohamadoa i sua reaidenoia no largo do Arou- 
lie n. M. ou à Pharmaoia Popular—rua 
da ImperatrU n. 5.  

0« ADVOGADOS drs. Pedro 7i- 
oanta deAseredo e Joa4 Vioente de Azevedo, 
temo sen esoriptorio á roa da Imperatriz 
n- 19.  

Advogado.—O dr. Pamphilo Manoel 
Feire tio Carvalho advogado oom oa ara. 
onselheiro Duarte de Azevedo e dr. Joio 
ICoatairo, na 1* e 8* inatanaia, 4 rua de S. 
Bento n. 48. 

Attonde a ahamados para qualquer ponto 
iaproTinaia. 

D advogado dr. Beato Gal- 
v&o da Costa e Silva poda aer pre- 
anrado a» erariptario dos ar», oonielheiro 
Duarte de Azevedo a dr. Joio pereira líon- 
teira, 4 rua de S. Bento D. 34, das 10 4s 8 
horas. ( 

Medleo lionaaBopatlia.—Dr. Leo- 
fitio Ramos, aonsultas das 10 4a 18 horaa da 
maahl, ahamadea a qualquer hora, aa Dra- 
gatia doatral Homeaopathioo,  largo de S. 
huém 9»í ■- ■■ 

Amador da 
seu esoriptorio na 

rua db Imperador n. 3.—S. Paulo. 

.COM   0   ULTIMO   PAQUETE 
CamliM,di mtltdi aeda, li, algodão o lio d'licoaaia para imhorM, 

BOBlnu, homom o mtainOi 
Ceroula^ de meia, camisas de linho e de i|iorim com punhos, 

coílarinhos de linho e de chita 
\ SORTIMENTO COMPLETO        ,1 

ülelaa, gruvataa, luvaa, damaiBOO de Unho e ft>ai\|aa~ 

tiras bordLad-Sb cie oor eferanoas 

Attenção 
Fugiram da fazenda «Ventania» do abaixo aaaig- 

Dado oa seguiDtea eacravoa : 
Benedlcta, 40 annoa, mulata, saballoa eabranqui- 

fadoe, corpo regular, roato am pouco murcho, olhos 
um tanto amortecidos, tem falta de dentea aa fren- 
te, leva paga num pé e fugiu á am mei. 

Manoel, 40 a 50 annog, fula, teatudo e cairo atí a 
ooroa, tem muito pouco bigode e cavanhac, é corpo- 
lento  e alto,  tem denta miúdos porám bons, uluoa 
Srandea e salientes, lavou boa roupa; e ó marido de 

eaedicta. 
Beraldo, 30 annos, mulato claro, cabello crespo e 

aelto, olhos vivos, bigode a cavanhac, nariz arrebita- 
do, caloanharea um pouco rachados, levon boa rou- 
pa, o intimo amigo da Manoel e fugiu com eate ; 
hontem. 

Oratifica-se com cincoenta mil réis por cada um 
a quem entregal-oa Da referida fazenda, (na ealaç&o 
dai Pedreiras), ou a seu dono nesta cidade. 

Campioas, 20 de Agosto de 1880. 
15—3 Francisco Bueno de Miranda. 

WtúHt tsíf s í outros 
A   pi*«ço«   nunoa    vlatoa    poi-ém   «Mia   dinheiro 

Manoel F. de Araújo Vianna 
2 Comnataadea e eonaiffnaçdea 
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O advogado dr. 
Gonlta Buemo tom 

Companhia 
de 

Garris   de 
S. Paulo 

Ferro 

Esta oompaahia a viza aos srs. passageiros, 
que aeha>j» restabelecido o trafego pela rua 
Aurora,   floando interrompido,   entretanto, 
Srovisariamenta o da Benetoeaoia em virtu- 

a do rebaixamento ao qual a oamara muni- 
cipal esti procedendo na na dos Bambus. 

S. Paulo, 80 de Agosto de 1886. 
TABQDIHIOA. TAEANTT 
 Fisoal geral  3-8 

tmmm 
Aviso ao publico e 

commercio 
ao 

ATTENCAO 
Retiren-se a 29 de Junho de 1886, da fa- 

zenda de Olegario Moreira Lima, fazendeiro 
de Araras, o escravo Miguel, fala de 40 an- 
nos, com bigode e oavaignac, feiçSes finas, 
testa graude, nariz- atilado, cabelo crespo, 
magro, altura regular, 4 pedreiro, serve de 
barbeiro, e trabalha bem em taquara. Da-se 
300$00O reis de gratifloaçlo a quem o tern- 
xer a casa da Olegario Moreira Lima, no mu- 
nicipio da Araras. 30—81 

(ar 
FABKICA-8K   UOUPA BHAMOA SOB MEDIDA, 

—«, ^»— 

EMPREZA   BRAOA    JüNÍOR A   OOMP. 

^u^Ao mu 
■feira 3  der Setembro 

ORA.IVDÍG C OMI4AIVIIIA. 

iPERiiLjfonim 
de Novidades 

UIRECTÜR CH. «OMELLl 

Sexta-feira 3 

(gma imfumadota 

«0 17 
56 A-Ruaáa Imperatri2-56 A 

(nm d. s. um d. n.) I 

ORIZA UICTE   -   CREME  ORIZA   -   ORIZA VELOUTE 

stos Co3asvii3arnica.ore© 

PERFUMARIA ORIZA 
PARIS — 207, Rua Saint-Honoré, 207 — PARIS ' 

OS PRODUCTÜS DA PERFUMARIA ORIZA DE L.LEGRANÜ 
i 4 À, VV      | devem meu atmeemo e JHvor pahlteo i    ■    • 
VAV ja* Ao onldado esompnloao oom     \        4' A «ua qualidade Inalterável 

'^ «ne sUo tabrloadoa. 1     e 6 suavldatt» do aeu perfume. 
MAS •■  IHIITA OS  PRODUCTOS  DA  PERPUHIAniA  ORXZLA. 

^      aem attinglr ao seu grau de delíoadoza e períeiçSo. 
^\.    A qpparencia exterior destas imitarões sendo idêntica aos Veraadeiro* JVo- 
^sç^^     auctomnrixa, os consummidores deverão se precaver contra estttommerci 

*WA      Ulicitõ e considerar como contrafacção qualquer produeto de quaWUute        _ 
4Z^ inferior vendido por casas pouco honrwlat. &p 

S:\ >r   ittiM'iiMgA,tir^i»]«iiima<i   Cr 
»m«»»a do Cataloao llluatrado & pedido franqueado. 

Rafael Martinelli. abaixo assignado, de- 
clara ao publico e ao eommeraio. qae tenio 
pago, ao dia 10 de Agosto de 1886 no cartó- 
rio do escrivão de orphams ar/ oapittto Ja- 
nuário Moreira à Rarto qna pertencia aos or- 
phams, filhos do falloaido seu irmão e sooio 
Fernando Martinolli, continua em sociedade 
com a viuva Clotilde Martinelli, com o mes- 
mo rama da negocio da mármores, na mesma 
casa Alameda do Tnumpho a 6, seb a firma 
do F. Martinelli & Irmão em liquidação. 

S. Paulo; 31 de Agosto de 1886. 
Rafael Mqr&Mi 

■r.«-3 ...     .     .        ^   , 

Pharmacia 
VSalS-sé a»» pbiTaláé<a b*m m>aUde • situais 

uo eeatro 4» eldid», e» nm *saell«ate posto deste 
sepiláU 1* »ír«f ««Mí», a effersasads beta etndi- 
•SM »e' deaptader. " ' 

Prcileaaa iaf«rei»çOe»a» Dregari» Centrei, raa 
'<aT8.B*Stèa 44. . *~* 

A' praça 
Os abaixo assignsdos declaram qna nesta 

data admittiram como sócio solidário o sr. 
Francisco Leandro de Toledo e como iateres- 
sado o ar. Manoel de Almeida Babèllo. oonti- 
anando oom» até aqui, .a mesma razão so- 
ikMi   ■ ■ '      •íO-  i 

Bam«l. Pmtftperio A C 
S. Pado. 1* de Setembro de 1886. 

Josi BARDH, 
&—2 JOAQUIR   PàUPBRIO 

Casas 
LI ', 

Alaga-se as da rua da Gloria n. 28 e 30, 
sendo esta de sobrado, ambas oom muitas 
aoommodaçOes para numerosa família. 

Para tratar na mesma rua n. 69.       3—3 

Dti. friiivleo Àbruebu t 
i%.i*tbur JPradlo de 

Queiroz Telle» 

ALOATRÂO DE  GUYOT 
1   eoUDRON DE GtTTOT 
\ 

O Aleatra* de Gayot serve para preparar uma agOa de alcatraO, muito efflcas a 
agradável aos mais delicados estômagos. Purifica o sangue, augmenta o apetite, levanta as 
forças e é efflcas em todas as doenças dos pulmões, catarrhas da beiigua e affocçoés das 
muoosas. W*   , 

O Aleatra* de Oujtpt foi experimentado comi vantagem real, nos principSea hospi- 
tles de França, da Bélgica á Espanha. 

Durante os calores e em tempo epidêmico é una bebida hygienica a preservadora. Un 
so vidro basta para preparar doze litros rTuina bebida salntarissima. ~    " 

O Aleatrao de tiayoi AUTIIE.IITICO é vendido 
em vidras trazendo no rotulo e com trez cores a assignatura : 

Venda a varejo na mor parte das fharmacias, Fabricação em 
atacado : Caaa L. FRERE 19, raa «laeeto, Parla. 

... Companhia  Paulista 
•fc. ■ 

TUf-liniu •  ritttUii 

Companhia de Gaz e Óleos 
Míneraes de Taubaté  

De ordem da direotoria da Companhia de 
Gaz e Óleos Mineraes de Taubaté—faço pu- 
blico que do dia 1* da Setembro em diante 
farei pagamento dos eoopons Vencidos no 
dia 31 de Agosto corrente, e o resgato de dois 
debentures que foram sorteados, de ns. 
60 0 2. 

Convido, por isso, aos interessados a com- 
parecerem em todos os dias úteis em casa de 
minha residência, travessa do Quartel n. 13, 
das 5 horas as 7 da tarde para os ditos pa- 
gáuentOB, levando os conpons e debenture 
indicados. 

S. Paulo 30 de Agosto de 1886. 
J. M. de Sampaio. 

6—4 Encarregado. 

Companhia 
de 

Carris   de 
S. Paulo 

Ferro 

geral    ordlnsirlss 
De ordom da diractdria desta companhia, 

aonviio os srs. aeoionistas para uma reunião 
am assemblAa geral, qun terá logar no dia 
10 de Outubro (ttoximo futuro, neste esorip- 
torio, às U horaa da manhã 

E* objeoto dessa reunião : 
1.*—Bxhibição do reiatorio e jalgamentc 

do balanço relativo ao semestre de Janeiro 
a Junho desta ánao, conforme determinam 
na arts. 29 e 53 dos respectivos estatutos. 

2.»—Eleger a direotoria qna tom de ínno- 
eioaar da 1-* de Janeiro da 1887 a 31 de De- 
zembro de 1889, como estipula o art. 12 dos 
aeamos aatatatoa. 

3>*—Elagar o conselho flseal qae tem de 
WM|i durante o aaoo de 1887 de aooOrdo 
eHTV art. 76 dos ebtatutos. 

Para conheoimeito dos srs. aeoionistas, 
transcreve-se aqui ds arts. seguintes doa re' 
f ariiM eatatatoa: 

ila elalçãe da direeto- 
que o aeeionista regís- 

suas aeçOes no ascrip- 
faahis~90 dias antes 

da elfiçlo. 
jh^t. *—(ftecinaieto não flea oos^ p « 

,   , ! a^eie de seta streito* de aeaio 
suspensos fino   faeto 
«pa aoçOas am penhor. 

tamisiiafin  Central  em 9.  Paala, 27 de 
Junho *a 1886. 

AUmto O da Fmseca 
Secretario 

1 T. |. i. «U 10 da Oatibro) 13 

Esta companhia aviza aos srs. pssssgeiros, 
de que durante as novenas da Penha parti- 
rão do largo do Rosário nm bond extraordi- 
nário As 3.20, para alcançar o trem que parto 
si 4 horas da tarde da estsção do Norte, e 
outro d'asta estação á« 6.30 minutos ao largo 
do Sasario. 

S. Paulo, 30 de Agosto de 1886. 
TARQ0IM1O  A.  TàIUNTT 

6 - 8 Fiscal geral 

HüTüíLTDíOE 

exar- 
aista 

ter dado 

Compram-se eoatraotos 
negocio decidido. 

Ioforma*aa na rua da 
placa- 

da  Mutualidade 

Liberdade n.  82 
15—10 

d 

Gollegio Barjona 
Mudou-se este estabeleci- 

mento de ensino, da rua dos 
Bambus para a rua do Briga- 
deiro Rafael Tobias n. 94, an- 
tiga Alegre, onde continua a 
receber alumnas internas, raeio- 
pensionistas e externas a pre- 
ços convencionados* 

S. Paulo, 30 de Agosto de 
1886. 

GRAGEAS de Ferro Rabuteau 
(awutfo do Instituto de frança. — Prêmio da tyerapeutiea 

O emprego em medicina de Ferro Rabuteau é hnsendo na Scienoia. 
As Verdadeiras Grageas de Ferro Rabuteau s3o recommendadas nos casos de 

Chloroae, Anemia, Pálidas Cores, Corrimentos, Debilidade, Esgotamento, Convaleseencia, 
Fraqueza das crianças. Depauperamento e Alteração do sangue em conseqüência de 
fatigas vigillias o excessos de toda a natureza. — Tomar 4 & 6 grageas dor dia. 

iVcm Constipação nem Diarrhea, Assimilação completa. 
Elixlr de Ferro Rabuteau recommendado as pessoas que não podem engulir 

engulir as grageas. Um calix de licor aos repastos. 
XaropAjdfL. Fatro .Babjitaani^espeíiJAlírmnte para as crianças.      

llil Um» exolicKio detalhada acompanha cada frasco. 

Bxigir o Verdadeiro Ferro Rabuteau de GLIN & Cia, ds PARIS,  que se 
 efffontra em casa dos Droguistas e Pharmaceuticos.  

4 VI 
e  brilhiintoi fnnoçOea ii'esta 

grande e andada companhia do 
Imperador do 
lhon oom êxito nunca 
theatros europeus e ult 
EDBN da Paris. 

Equilibristas,, jongl 
gymuastas, aorobatas, 

litrta H 

Ao,   que traba- 
em os principaes 

amente no theatro 

irs, contoreionistas. 
igluos, uto., eto» 

E Iitrfa 
SEXTA-FEIRA 3 DS JSETEMBRO DB 1886 

Odireotor d^»<voánip|nM(iife a mais afa- 
nada n'e8te gênero o íoajortrabalhos produ» 
zem omaior aissmbro, teve de emprenendar 
unfftvmga^viagem ao|in>perio do Japto, aflm 
de oontractar esse verdadeiro oenjnncto da 
talentu e maravilhaa, sendo em Yohoama 
considerado de tal jforma o extraordinário 
mérito dos artistas, que para conseguir oa 
seus passaportes foi necessário vencer a ra- 
luotanoia'do império ao Japão, que sa oppu- 
nha a que sahisnem l'aquelle paiz notanili- 
dades artísticas que provocavam a admira- 
ção do continente Ai tático para uma exonr« 
são á voltn do mnn o, que tem sido já am 
grandà parto realiza Ia com o êxito mais bri- 
lhante. \        f 

0 [róblioo n ^stes jospectacnlos tôrà oòoa- 
«i&o de apreciar nmk torrente de maravilhas, 
originalidade^ japonezas e verdadeiros mi- 
lagres. { 

os de gala dos  imperan- 
em em riqnesa e deslom- 
to se tem visto. 0. espec- 
3 partes. 

Os vestuários 
tos do Japão^e ex* 
bramento tudo qi 
tacnlo é dividido 

íos^i^eWV 
na casa Garrau 
theatro.        > 

l^REÇOa^IJãmaroifes de 1'e 2* or- 
dem 12$; dito* 3'f 8$ :>Poltronaa 3|; Cadei- 
ras 2$ ; Galerias^lOOO. 

Io espeetaoulo-à venda 
loite, na bilheteria do 

OPPRESSlÕT 
UTilUMÔim ASTHMA NEVRALGIAS 

OURA 
MN acuui une 

A*ulra-ae a fumaça uue ueuelra nu peito acalma o symptoma nerroia, fadUta 
a expectora(aS e favorlaa as ftmoçôea doa orgaõs respiratório*. 

aaa mtmmma» —t mmmm *• S. EMPIC. asa, ra« ■•>l«swr«, «aa Varia 
a*BBsi>artM «m mismm i «>*o o^my, maiaB * «^ 

INJEGTION GADET 
Cura certa em 3 dias sem outro medicamento 

rAmiB - 7. V - IP AMEM 

? 

dos fabricantes 
JAMES CHADWIOK <Ê BOTHER 

que trabalham oom machinismos da força de 1500 eaval- 
loa e a sua  linba 4  geralmente oonheoiea na valha 
Bnropa. 
EsU 4 venda em todos os armarinhos bem afrognezados 

Victor > otluiiann & C. 

O remédio mais «eguro e o Ver- 
dadeiro eapeciaco—para combater ra- 
dicalmente a eyphilis primitiva, «eonndaria, tareia- 
ria e constitucional, aob qualquer fôrma que a* ma- 
nifeste, assim como nas bopbas, espinhai purolen* 
Stfs, Àempigena, dsrthroa sMcoa ou humidos, man- 

»*) Ua Çellefe eafsrephuláé por mais rebsldes que 
—í^v8^ rl*um»isfli». •**em ^nteatacâfla-- 
Tlntiifa «e^MÍUiâ. Gmrítom. eitm- 
nace ou Elixlr depãrãtivõ do aaa- 
Kue,—preparado pelo pharmaceutioo e fornece- 
dor da casa iúiparial, «Eugênio Marques de Hol- 
landa», approvado e auatoristdo pelo gOTeroo impe* 
rial. Janta de bygiene, pela Republica Argentina, 
aeademik de indústria de Paria e instituto phama- 
ceutico ; experimentado por notabitldades médicas 
deste paiz e do eatreltteiro. 

Eate precioso e eficaz preparado nlo fceontêm 
absolntamemte um átomo de mercúrio ou seus som- 
postos» e nem reclama dieta de oatttreas alguma. V 

Os seus salutares effeitos aio deade logo apreeÚH 
dos oom o uso de unia até duas garrafas. 

A  alimentação diária, os trabalhos do caa ■pe, td 

T3 ou chuva  ntd prejudicam os seus radieaes L 
«A   efflcaeis   do    depnrativo —TTInttira' 
Salaa,   Caroba   e   MaiiaeA—prora-se 
evidentemente : B   Jü 

il.« Com oa atleatadoa deilluitrados eapeoiilislas 
dá moléstias da pelie e syphiliticas, nós quaes s« 
confirmam aa nossas dedtlraçSes ; as^lfai eomo daa 
pessoas, que aa hão curado du raolestiaa refarídaa, 
consideradas chronicas e rebeldes» dÍTersoa'lraÍa- 
mentos. 2.* Pelos triumphos aícMfeadoa na aM* 
demia de industria de Paris a em diversas ezposi- 
çSes, oacionaes e estrangairas, obtendo seinpra oa 
primeiros prêmios. 3.* Finalmente paio appareei- 
mento de mnuroatns xaropes, viohoi, licores, dspu- 
rstivos, ditos de c^ba e saias, nâo eojlksíidoj kn- 
te» que o nosso plWiBkft h aivMse dejlpertadó o es- 
pirito publico confwMa rlnuta     À í '   ' 

Na guia ou f»lh!to lua^UBoipaiSmo remédio ta 
acham indicadas na «on^HFtbdaSa Idades • os 
attestado* de maraTilbosaa cu/ai, pormicultatlrea s 
partienlsres. 
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